
Na sessão d� hOje, da Assembléia,' o· 'p-r��d,�le, Oswaldo Cabr�1 .f�rá
no do estado el' que ,encllnu.)as verbas do Legislativo

,

,

,Estatuto' '.' Notas Pol íticas
da'!Polícia 'Militar I' h d 'UON 'I

.

bl'·.
II

No m�vim,ntp revolucio-
,

C apa a
,

a ..ssem ela
nário de 1930, ela se mante- Os candidatos � Assem- lil'n1rdt Neufert, Mário 0- .nos Vieira, Alzirino-Waldo-

ve fiel ao Govêrno do Esta- cléia Legislativa do Esta- .inger Clod(,rico' Moreira, miro de Almeida, Júlio

do; só aderindo aos revolu- do, escõlhidos pela União Ulisses Longo, Evandro I Coelho de Souza, Waldemar

cionários dépois de verificar DEmocrática Nacional, em r.t1iz Ralmundi, José Luz I Rupp, Mário Orestes Br�­
tratar-se de movimento na- sua t�cente convenção, são Fontes, Luiz Rigo, Ramiro l 3::1, José Waldomiro Silva,
cional, com a adesão das os seguintes: Antonio de Emerencíano, Ferreira de Eurico Ruen, Jaime Dalla
demais Polícias :Militares Barros Lemos, Afonso Ghiz- Melo, Nelson Rosa Brasil, Cesta, Waldemar Beduschi,
dos grandes EstatlQs da F�� ,�l}hJoão 'RodolfQ' .. GOfues, Flores·' E1_gueredo de on. Laurindo Lunardi, Teodó­
deração, ,

Cafuso'Ma;! Donallf, �

Ruí v eira, João Pedro Arruda, sio Maurício Wanderley,
A nossa Polícia Militar" Hulse, Moises=Fur'tado, Ar- A:�tônio Palma, Laerte Ra- Geraldo Mariano Gunther,

'émbora pequena pelo seu laI2�Bitencourt; Fred�rico
",

'José Zanin e João Muxfeld.
:contingt:irÜe, ,é uma das mais 'Kürte�, Pm.l16 Fontes, Joã�" ' ,-

ímportantes dó País. Iri-é'de Souza Cabral, Ma;, 800 milhões .de cruzeirosDiscurso proferido,- pelo
d

'

S b jOs' seus quarteís, como o ).(,el Donr.to a Luz, e. as- ',' '

-

x
dep. Estivalet Pires, Iíder Comando Geral, sediado em ,tião Neves, Bruno Schlem- 'emitidos' em abr,jJ

x
do P. S, D,: Floria�ópoli�, são dignos do pem, Paulo Konder Bor!

�,

- "Exmo. Sr. Presidente. ,',

N' ilhõ 1
.

'

O S1·. Rupp Junior tinha por segum a indicação do apreço, pelo conforto 9ue nnausen, ,Ant,eronr Tavares', RIO, � (V.A._) - o pri- I tocentos mi oes (e cruzer-
'S"",' nOlloe para sÍtplente de senador. A' última hora o Nobres Senhores Deputa-

f 1 t d
'

.

d S F' tr i t (\'0 co'rrente ros
«,. •

.J .erecem aos e emen os a !"lIlZ e ... ouza, rancisco me.ro rimes re ,\"telefone do, Palácio tilintou nervoso, avisando qu� .o Go- dos 'h H A -

iti C 1 '

f
.

corporação,
,

:';!ar,caren <:IS, en r i que ano o foverno nao erru ru, a cuia-se que, em .acevernador ia mandar à convenção os nomes dos su/plea- FOI' trazido à discussão e
d d 1 dd d ' Como Fôrça 'Auxi-liar do Meyr Filho;,Frederic_o, Gas tendo �e registrado um de- o ese nvo vimento a con-. tes. Como isso estivesse demoran o) pe iram ,p'ressa,

votação do-Plenário a reda- -

,: : :�:õ Palácio avisou que o Governador tinha perdido o co- �' Exército' dê t�: linha, por scnrerin, Mario Spariti, AI- eréscimo de cem milhões de juntura,' as emissões em
,� lete e'f 'estava proeumuuio. Afinal chegO'l,t o bilhetinho cão final do projeto de lei

acôrdo firmado em 1917, en, fJ ecto Diener, João da Sil- cruzen os .'.10 meio circulan- 1954 venham a ultrapassar
com os nomes' dos S1·S. Genésio de Miranda Lins e n. 165� que dá nova redação

tre a 'União 'e o Estado, no n:�;fa Primo, Frederico Kie- te Entretanto, informa a 'a casa dos dez, bilhões de; -

Joã'o Bayer Fi1ho. ao Estatuto da Policia Mili- , .

d d h
"

�ovêrno, Felipe Schmidt,' (er, Rivadávia Ribas Cor- seguir, a mesma fonte que cruzeU'OE" p0 en o cegar.

'

�'
'

-o sr. Rupp Junior espinaf1'Ou do govenwdó1' auto- tal' do Estado de, Santa Ca, - "

'b lh-tem J'a' formado mais'de mil I'êia, Benedito Terezio 'de !'lá mês de abril próximo aos cl�linze ,i oes.'rit4'I'io à carneirada .. E foi-se, fw'ioso...
'_

x x
tarina,

reservistas, prontos a pres- Carvalho, Francisco Can- p�s�ado fÔ1:'am emitidós, pa- '

bX j� e'elibetacão do Poder '

I' d I e->I raln a do' tal' serviços à Nação.
'

ziani, Luh: Batistoti, Jú io ra_ :Hellf3er as operações a'
, -,

'

9- 81'. Waldema1' Bonihausen, lJrefeito do Rio d�' Legislativ� sôbre. a redação '

Conta a nossa Poliçia Mi� -;chramm, Achiles Balsini, Carie,ira de Re?é�conto, oi- DO-It C.4 OU' seS'lJl e.' h'mão do governad()1' queria ser, d.eputa__do. De final nesta data possue ,sig-
litar com brilhante oficiali- D O ....� -,

. qtfalgue7' 'jeito. No diretório o s�u nome re.cebe'l:� 2 �o. riificativo realce,,_v'isto' qu� <
,_

• ," �- '.,,' ,'� _' , •

, tos çontm 17 dados ao d..,'. E1'a1W1SCO Gota'rdt. :l\:lUt�Q, em· .

'lí�'''_ ",,' ,,;,.-,_:;;.:,,,.' ·dade e mil e p,ouêas 'prªças .'SREU'
-�

"R'�I"
--

M''OS"
�.

�
,

bQrá, iS;o, o !'uano _pre_f�it9 feimav(t,�1� ,�sgr. depu�ta�o.; �,<, a, ��I:, cla:�������s;�)c�n;�: aNe,�_I'�d9;i���'{;âi��n�"" '��,
"

,: '�� ,

," ,i::' ,'�
I�·,'

,

" , �""'?�.lRhO;'N5 .(�: ·P.)
d EAmano goveniadoT topott a parada. Mas houve rests_ten�, rno:,a h'OJe p� ��u ,�19 ,an1 na- �:';;dedicacã1) ao serviço,

,

.' ,_' <,"
_ .'

.,' \" ex-�am a arr-Iman, o _

cia··üe interesseS'; Ale1�t(�1'Um o gov_ernador: a candida- versário,. ,
_. _-" ;

,." sendo pdr'lú�o' superior o· --1\ ,recente homenagem qu� ,os cÍ'oni"tas ,parla gito, e o dr. Adhan EI Na-
, t�ra 'do seu irmão representará a mais fragorosa der- C;iada em '5- de';nalo. '(,e, ' "

, :nfntares ,prestaram 8{) sr. Nerêu Ramos, PresIdente da kib, contraíram casamento,1 S' 1 " conceito de que gosa. _

Irota da U.D.N. em Rio do Su. era uma �v�gem. 1835 pelo eU,tãtfP:residente I
Câmara ,dos Deputados, não interessou-----apenas, como se f:egundo revelou' um tioO gove1'nadou pensou um pouco e dectdm:

"d' 'p' .', "d" S t -C" t
' E' a essa Policía Mi itfll' viu pelos que dela' participaram, ao mundo político na-,. f

. a, rovmcla e an d a a-
S P 'd t' S 1 materno daq'uela no di_a 3� Se e assIm 'eu me con ormo em retIrar a can- .. - r. resl en e e rs. ciona-l':' Pe a 'projeção nacional de seu nome, o sr. Ne-'didatura do Walde�nar! Mas a desse 'Gotardi não admi- rina, Comendador feliciano Deputados _ orgulHo dos rêu Ramos deixou de ser apenas o deputado e Presi- do corrente. Este, que se

- to, não quero e não aguento, Ponham o Fernando Melo. Nunes Pi:t;és, ilustre e digno catarinenses, pelo seu ele- dente da Câmara' para s,e tornar, no: mais alto sentido chama Reda Aly, declarou
: 'com,ci candidato de lá!!!

' -

, , filho, da mesma província, .

, ,da palavra, um verdadeirovado padrão de Civismo, e_:_ E' difícil! Nem entrou na lista."
vem essa corporacão pres· dl'scI'pll'na" que' êste Poder ';omem público. Porque,..:..._ Difícil? Quem é que manda nisto aqui?' Sou, eU' 'd l'

'
"

.'
'

'

,
'

'"
-, ,A ,-' ,

MI' G � tan o va lOSOS s.ervlÇOs a Legl'slat'l'v'o "pre'sta, na da'ta -exercendo �mbora 'nos ulti-.

ou sae voces? Se nao puserem o e o e puserem o· 0-
,

,

'

,

"

tarqi 'eu passo o govê1;no ao" Oswa!do., Cabral e VÓl)" coletividade catar'lnense. significativá, de hoje, mere- n)os anes ,vários e destaca-
, ;,. -'para a Europã!!!

,k _

Não se circunscrevem, cida homenagem com o en� dos,cargos, çomo por exem-

�
, x' x "po�'.ém, os serviços de nossa, cerramento dos trabalhos pIo o de Vice-Presidehte da

x'

Herod1.as I bri6sa Polícia Militar à co- de elaboração de seu novo, República e, atuàlmente, oHedores, h'mão de Filipe, escolheu lJa?'O
1

.

'd d B
.

V d ' '

. de Presidente da Câmara� -,

M H d'
. , 'casada com Filipe São etIvI a e arnga- er e, estatuto básico.:,. esposa. as ero taS 10. e1'C. .

, , ,. ,

'
" "

j'oão Batista condênou a imoralidade. Foi preso. No· tambem a Patrla �restou ela
,Aq darmos por finda nos,

>e.' dia de anos de Herodes, a:- filha de He1'odias depoi� ,de inolvidáveis serviços, con-,:a missão, queremos ende­
'<;:/ cantar, o happy day td' you, re.cebeu m'dem de pedu o tribuindo com parcela pon-, 'eçar"'- ao Exce'Íentissimo{.(,' que quisesse. Consultou H�rodt�s. E esta, que :"OS_lem- derável de elementos de
':i; ,.bra' a Udenilda em vez de pedtrr a cabeça do trmaode' Chefe do Poder Executivo

;�;�':;�Herodes, para 'ficar viúva e livre) pediu a cabeça de suas fileiras para a Guerra
veemente ápêlo, no sentido

r:-:é i""oã.o ,I;Jatista, que lhe foi trazida numa bandeja. do Paraguay,_ . de que, b�,l1) �onsiderando'�i',:" ' 'A Udenilda na convencão, foi mais exigente: quís Em di�ersas lutas intesti. as dificuldades do momento um nome respeitado, a in-h�;:�/á.ud§"'riabeças, do Gaiardi ; do Wal,demar. E o Melo
nas, perturbadoras 'da Or- d teireza' rígida de seu caráter, a firmeza inabalavel de!'

.,

f' d b presente e' a precarie ,ade f d;>" ,ic(,)u feliz ... até 3 e outu 1'0,
dem interna'dô:Paí,s,_'a' Po- suas convicções. Honrando-se, digni icou-as ain a mais.,��;,'" '

"

x x ' dos atuais proventos recebi- E por-isso ''Dão sêrá descabido, esse registro com' que�Wi::�, ,�." ,"
x lícia Militar de Santa Cé!ta� dos pelos elementos de nos- uma Casa editora homenageia um ci'dadão de seu porte,�(tÜ�: :' ;

-

à banquete políÚco 'oferecido ao d1'. Paulo Bor- dna,' manteve�s�, sempre às
sa Polícia Militar, de aco� porque na sua missão, política o sr. Nerêu Ramos não':';:�" ��<b,à:us�n foi adiado, várias vezes, P01' falta de quorum. ordens dos_pqâeres c6nsti-, lhida às justas v�ntagens, deixa de ser um intelectual em .ação que interessa por­�<i:"t>,�,',·.', '1}e,i_t:t:!zol4r-se)' afinal, na se�und�-feira, para apro- t.uidos, �0Iab9ratidb'_"'"""dêsse' " 'f "d

'

P 1" M' tanto a tpdos os homens que, no:}3rasil de hoj'�, f�zem� • ,-

d P g ado para I
' , , Ja con erl as as, o ICIaS 1-

d
'

'

.

t t d
",

f" 't d('1,1,"',' ',��e�-ta:1' "li, presença os convencwnats.
' 1'0 ram

d ,(
..

-
,

.

. .
_. a pena um InS rumen o e aper e!çoamen o a n�ssaf·::;V:)f()()'�t�lher(!s, conforme publicou o DIA'RIO' DA MA- mo o,

.

para, a mallU �nçae :�!:tares�: outros Estados da
1 vida ,cultural em todos os_ seus setores., E '�' _por' isso,�;;:LlVl:lÃ,.,con_tou; ap€�a1' de t1t�O isso, com .a�enas 12� pe�-I �� re?lme, .da ordem>�: �a Federaçao, e, ,agora consu- tambem, que podemos encerrar este comentano exata­

:W;�f 'soas> 'entre as qttats os convtdados especl�ls, em nttme10 leI, "

", bstanciadas no novo Estatu-I mente com as p�lavras d� um grande e�crit�: e poeta"�;��;; b,em el'évado .. '. A corporação creada po: to que subirá à' sanção go- Augusto FrederICO Schmldt, como qu� JustIfICando a

:,�,C:--Pa''ft-.i-do' /

SOI'I-ai Democrático !:����:: :�:::,�:e:p:::� vernamental.
.' h'6�!e��a t:e�:�����:mi�,��i�:sl,iV:s�:\���:,s:q:�un���, " ,"

• ...
Era - Sr. PreSIdente e engana a ninguém e de quem' é sempre fácil dizer;,.se.. , dois oficiais - Comandante Srs. Deputados - o que nos onde esta 'colocado, sabe, impor-se sem ceder, tornan-

Beestrnlu,rado O dire, tório e Sub-Comandante - e de cabia dizerno encaminha- do-se alvo d()s' aplausos vindos mesmo de seus contrá-
50' praç�s, sendo nove delas, mento"da' votacão dessa im- rios, sem que para isso' tenha de fazer pro�issão de ha-

,munte·lpal de IDdalr�,1 tmaa.n,tidas'à sua,própr_i� �us�' ,

'

,
"

'

bilidade".
'

portante' �ensagem, como
("'A' V'd d L',· " 194 _ 'LI'vrarl'a.'

'

. _
'

'

" 'I a
•
os Ivros , nr.

preIto Çle ,grahdao' e r�co- José Olín1pio Editora),A' 21 de fevereiro do corrente ano, na cidade de Percebiam vencimentos nhecimento _ pelos muitos' _

.: Indaial, foi procedida, em vibrante reunião politiea, a que, para a época, seriam serviços prestados p'ela P�- lo'vas' Lel·s' ,

Soe·1·81·S,"
"reestruturação do diretório do Partido Social Democrá- como os de hoje para a épo- d

;

,

,
-- :.tico, naquele mUl1icipio.

'

}ícia Militar: ao Esta o de' '. '

'

,

. ca presente, visto que a nos- 'S t C t
. "A direção partidária indai�lense ficou aSSim cons- an a. a anp,a "

O d """f' }" d U
-

d t"tituida: "

_

sa Polícia Militar�é uma das lHO, 5 (.V.A;.) -. e-" 'J ida '

•

a niao e on em,

, Presidente de Honra, Dr. Eudôro Cavalcanti de mais mal pagas do País, NOVO 'GABINETE ereto assinado' pelo preSt- que�;erá disti"ibuido hoje. O
,

,Albuquerque Júnior; Presidente, Germano Brandes muitoembora seja das mais 'ANIMAN, ior�ariia,5 (U. dente da Repõ-hli�a � 1° 'de a:�o lererente a prev:'dência
Júnior; Vice-presidente, Gustavo Lauth; Primeiro Se- adiantadas, sob o ponto de ):).j :_ 'l'_'ufik , Abu1- Huda maioJiricio \fi'�ando novos' sociál ,'I) ,mais alto interesse
cretári'b Nelson' von Gilsa,' Segundo Secretário, Wal- 't' b"

.

d 1'"
. ,. , . ,

1
A'

1 tr
' vista ,da disciplina, organi- ;or�amJou on em novo ga '1- �llvelS E' sa,:ari(j mInlmO, o e Impor anCIa pa'a os a-·ter Hansen; Primeiro Tesoureiro, Henrique_ Hanemann; 'I'" '

S zação, , valor e capac'ldade .'netc, ,'m substituição ao Mi- qUE: c�Il!Cede' quínquenios ,balbado�'Es, inclusive os doegundo Tesoureiro, Leopoldo Simão.
_

_

,

Membros - Henrique Hoe, Helmuth Prochnow, dos seus elementos, illistério ::Fawzi. El, Ml._ll,k�, aos ll!aritimos' e alteraçõ�s ':'clmp() F! das profissões Hbe-
Erich Jung, Augusto Kretzschmar, Kurt �adevig, Er- Notável-t�m sido a evo-/ (queJei'lônch?,u seg(.mda-fei- 'telaliv&s ao regulamento de_ r�is, é bastante extenso, 0-
\Vin Krieck Sobrinho, Udo Ebert, Walburg HoHmann, lução de nossa Polí�ia Mi- 'J.a, AI)ul1i�Ja ma�teve a- l'1revidt�nda i��'Cial, foram,' cupando

dezenas de páginasJoão Schulenbrirg, Willy Schulz, Walter Braatz, Manoel'· -'\ -,,' , ,

"! '

t
'""

f" Ilitm' neste" século e ,'pou,co ',penas :.;TI dós',ministros do Qi,�irill:Ja.iOS na In egra na .jo o:'gó() o ICla .Bella Cruz de Andrade, Ermenegildo Poffo, Arlindo'
Ji'en;ari. de existência. ' ·gab:nttê :R.reced�nté: . sêcc;ão J,:l'imeÍra do "Diário "

'

.....
'

Na sessão de hoje, da Assembléia, o
Presidente Oswaldo Cabral fará ampla
exposição do estado em que encontrou,
ao assumir a presidência, as verbas e as

contas do Legislativo.
Para essa exposição, o sr. Presidente

propôs, ontem, a realização de uma ses­

; 'são secreta, à noite. O dep. Bahia Bitten­
court, pela ordem, lembrou que o ex-pre­

,

sídente se recusara a comparecer a uma
sessão secreta da Comissão Permanente,
querendo-a pública. Com a palavra, o sr.

, Volney Oliveira declarou que a sessão de­
via ser pública. Submetido o assunto ao

plenário foi aprovado, por unanimidade, '

que a exposição Iôsse feita na sessãourdi-
l l�â'ria, pública, às 14 horas.

�'Col1-vencionais
·

I
I

I ,-

'.,'�, O dr. Wanderley Junior, numa das últimas reu-

:.- .' 'Iiiqes phmárias da convengão udenista, levantou-s_: pa-I'�S. 1'a fala?'. Na fisionoria do velho batalhador a emoçao es­

'"�,'
'

tava impressa. Medindo as palavras), o orador começou
"

a 'tecer o elogio do seu companheiro Plácido Olímpio.,

Este/percebendo a intenção do discu1'so, e, mais do que
is:�o, o seu significado, meteu o aparte.:

" ;. ",
,- Já vi tudo! Dispenso. o nec1'ológio!!!

"

x

"

I

" . DIRETOR ,:
, Rubenl, d. -','

,,.

Arruela R..mol
IEIENTE IDjminlOI F.,

d. Aquino •
-.cJ "'-•• 1 a •• In_g_ �-::=:::.;;:::...__.:::.._..;..=:;_---..::.;_--;-., - .,"_-----

Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Maio de .1954
----------�------------------'------------�-------

Edição clt; hoje - 8 'páginas

_.., ,

l; a um jornalista que a ex­

"1
soberana- e; o medico; qU! é
de Alexandria e conta 27

"

aüos de idade, casaram pe­
r,mte uln "Iuaazon" (xe-

, que), arabe na residencia
de Narriman. Assistiram às

nubentes. A ex-rainha di­
lToreioú-se do 'e-rei Faruk,
f0,Z ires. anos.

,

Faruk conseguiu a custo­

dia do filho do casal. Ah­
med Fuad, que está com 2

,

--

<' nos. Em virtude do acordo
Naniman renuncioú' ao seu

ped:do de mesada equiva­
lente ,a 14"mil dolares e a

; mI' dote.. de 28 mil.

tl\.!,gumas informações dos

i<ftnâís d�zem que o dote

Tole- o jovehl medico deu a

�arri.inan é de apenas 100

li.br�s---egípcias, ou sejam,
�87 dólares.

cerimônias apenas alguns
dt's membros da família dos-elos Deputados, o sr. Nerêu

/

Hamos não engrandeceu a

própria personalidade à
sombra protetora dessas

funções i.lustres. Deu-lhes,
<tO contrário; o prestígio d�

o RISO DA CIDADE ...

Chega de bife!
_.

Ue! Não eram 500
ECi3tam � 24! Os :m­

tro:; 276 não pude-
lÇ!m vir!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. GUERREIRO

,
'

",,' \

.' ,: o' "'. ',I
"

'I Dr�' FaDsto R'r'8sll!
\ O E S T ADO., Chefe do Serviço' de Ouvidos "'-':,Nariz e GargantaM E D I C O S I do Hospital de Florianópolis

_

«
.

' ,:,,'
,

,

'

, i, ESPECIA,LISTA EM DO-
I, ADMINISTRAÇÃO , d'

'

EDO DRA WLADYSLAVA A clínica está: montada com os mais mo ernos
'

, MARIO DE LARMO I DR. ALFR ',' '

ENÇAS' DE CREANÇAS, ,Redação e Oficinas, à rua Aparelhos para tratam�nto das doenças da especialidade','

CANTIÇÃO
'

CHEREM I W. MUSSI 'CLINICA GERAL I
Conselheiro Mafra, n. 160 ULTRAS0N (Tratamento das Sinusites sem operação)

- , - MKDICO _,' ,

I
,

.

,e CONSULTAS: Das 10 às
! T�l., 3022 - Cx. Postal, 139 NEBULISAÇAO (Tratamento auxiliar das sinusites e

'CLÍNICA DE CRIANÇAS I CURSO NACIONAl:. DE
DR. ANTÔNIO DIB 12 horas,

," Diretor: RUBENS A. inflamações do Nariz e Garganta)
A D U L TOS ' 'DOENÇAS MENTAIS �AMOS. IONISAÇAO MEDICAMENTOSA' (Moderno aparelho
.Doenças Internas ,Ex-di'tetor do Hospital ; MUSSI Gerente : DOMINGOS F. DE

para Ionisar -Medicamentos' (Tratamento de dores de
CORAÇÃO _ 'FIGADO Colônia Sant'Ana. =,MÉDICOS � Cons, e Residência: 7 de AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. Ern muito")
RINS _ INTESTINO::3 Doenças nervosas e men- 'CIRURGIA-CLíNICA Setembro n. 13. Representantes: casos são evitadas as operações das Amígdalas
"I'ratamentn moderno da : tais. GERAL-PARTOS! Representações A. S.

La-JULTRA
VIQLET� FRIO (Tratamento das Faringites

SIFILIS Impotência Sexual. Serviço completo e eRpe-
'

1'a, Ltda. ,

r

e inflamações dos Ouvidos) ,

Consultório - Rua Tira- Rua Tiradentes n. 9. cializado das POENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça)
1!) Consultas das 15 às 19, SENHORAS, com modernos A D V O G A DOS _ fiO andar. ,

.
REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA de .en tes,

, HORÁRIO: .

' horas. , ' Imétodos de diagnósticos e Tel.: 22-5924 RIO de '

(OCULOS)
Das' 9 às 11 e das 13 às 16 FONE: 3415. , tratamento.

DR. JOS'E' ME"DEI-'
Janeiro.

. ILAMPADA de FENDA (Verificação e diagnostico de
horas Res.: Rua Santos Saraiva, SULPOSCOPIA _ HISTE- Reprejor Ltda.

, lesões dos Olhos) .

R 54 _ Estreito. ' RO :;- SALPINGO_GRAFIA, ROS VIEIRA Rua .Felípe de Olíveira, n. INFRA VERMELHOTe!.: Cons. - 3.415 - es.
d

'

,"__'_ 2.27,6 - Florianópolis. 'rEL. - 6245. - METABOLISMO B,ASAL
,_ ADVOGADO _ 211-:-1 6032an987a!. S- P I

Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
--- Radioterapiàp or ondas '

e.:, - v
_ ao au o Pulmão e EsofagoDR

'

MA'RIO 'WEN Caixa Postal 150 - Itajai SDR. ROM'EU BASTOS, - curtas-Eletroeoagulação � ASSINÀTURA Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Casa..
- Santa Catarina. - ,' ,

\ DHAUSEN Raios Ultra Yioleta e Intra NaCapital, , BeÍo Horizonte.: ���� _ ',CLíNICA MÉDICA DE Vermelho.
. 'L T'

HR. MÁI_{IO' LAU- �no t·····;,.· CCr! 19700,00°0 Residência - Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365
ADULTOS E CRIANÇAS '"Consultóno: rcua raJano� '. ",em0S re .... r!l', Consultas _ pela manhã no Hospital - A tardeCom prática , no Hospital
Consultório _ Rua João n.' 1, l° andar _ Edific'io do RI�g No Interior

, das 2' horas em diante no ConsultórioSão Franciseo de Assis e na
769 Montepio. _

. "-�.d.'
,�

IAno
Cr$ 200,00 I

"

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Te!. M. " "

00
Janeiro Consultas: Das 4 às ti ho- ra;orá��.� ��s�/s 12 ho-

DR. CLÁUDIO se����':ios' '. �e��!tell��ti_ I' DOENÇAS DO APARELHo"DiãESTrvo' .,
CLíNICA, GERAL DE ra�esidência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra, BORGES tráto.'

I
ULCERAS DO ESTOM�GO E DUODENO, ALERGIA-

ADULTOS E CRIANÇAS
Júnior, 45. Te!. 2,.812. MUSSI. ADVOGADOS Os originais, mesmo não

ODERMMATOLOG1ICA
E CLINICA GERAL '

Consultório r. Av. Getúlio 'd'
�

A id T .
-

d
'-0 odI· N F

·

Vargas, 2 '7' BIGUAÇÚ. OLHOS _ OUVIDOS _ �:�IS:;:C���. _vem a' rem-

pe;:�'�e ��u��':�;'o ��f�����' ��db:��a -

os, nao �erao evo -

\ '

r. '

, luue unes, errelro'Horúrto ; Segundas e Quin-
NARIZ E GARGANTA

--

Federal e Tribunal Federal A direção não se respon- ,
' '

tas-feíras, das 8,30 'às - 1f

I
DR. NEWTON de' R..ecursos,

'

sabiliza pelos conceitos em i- ,
"

. RECEM-CHEGADO DO RIO DE JANEIRO,horas.. D'AVILA :ESCRITÓRIOS tidos nos artigos assinados.
ATENDE A RUA VICTOR MEIRELLES N0 18; 10Residência: ,Rua ,Felipe',' DR. JÚLIO DOIN CIRURGIA GERAL , ' Florianópolis - Edifício

" -;- ,

ANDAI:'l DAS 9 AS 11 HORAS _ DIARIAMENTE.Schmidt 23 - 2° andar, VIEIRA Doenças de Senhoras - 'São Jorge, rua Trajano,: 12 farmaClaS CHAMADOS A QUALQUER HORA DO DIA'OU'élPL 1 - Tel. 3.(102. I
,

' Proctologia - Eletricidade 1- 1° andar _ sala 1.

d PI it
- DA NOITE NO CACIQUE HOTEL, A RUA FELIP

---------- :ESPECIALlSTA EM DOEN- 'Médica Rio de Janeiro -:- Edifíc�o e an ao "

SCHMIDT.
DR. W1\.LMOR ZO- ÇAS DOS OLHOS, OUVI- Consultório: Rua �itor B:Jl'ba Gato, AveIJld� Antô-

_ 8 Sábado (tarde) Farmá,
MER' GARCIA DOS, NARIZ E GAR�A!'l�A I

Meireles n. 28 - Tetef�ne: lUlO Carlos �07 - sa,a 19°8. cia Esperança '_ Rua Con- ---

"

,D�lomado pela Faculdade Ex-Assistente na �oh�h�lca 3307.: I DR. CLARNO G. selheiro Mafra , N· M I C,' H" kNacionãl �e _ ,M,,'�c)iCina. da, Ge�al do Rio de Janeiro: na ,C�?S1;llt�. Das 15 horas GALLETTI
I

9 Do,mingo - Farmácia aVlo- O Dr' « ar ,oepc, e»Universidade, do �rasll _
Caixa de Aposentadoria e em, l�n,te". t: ; I (/" ", "

"

..;
Ex-interno por ;con�jirso da Pensões da Leopoldina Ral- .

Restdêncía : ,Rua V�dal _ �DVúG�DO -

, Esperança _ Rua Conelhel� I .;
Maternidade�Eseo]a hva')' e n� Hospital São �oão Ramos _ T,elefone 3.422. Rua Vitor �eIr(:Bes, 6? ro Mafra .

I
.

,RAPIDEZ _ CONFORTO _ �GURANÇA
(Serviço' do "Prôf. Octávio Batista da Lagoa.

. D�. VJB CREREM FONE. 2.468._ 15 Sábado (tarde) - Viagens entre FLORIANOPOLIS e RIO DE .JANEIRO
-Rudnigaes Lima) Curso no Departamento Na- ADVOGADO .,- Florianópolis - Farmâcia da Fé _ Rua Fe-·I . Escalas intermediárias em ltajaí, Santos, São Se-

Ex-interno do "Serviço de cional de Saúde ----- -_..-.. .00" -..__.

li S h idt 'I' bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi-
C Ii diã t d C�,1Jsa',"s' cíveis, comerciais, Informaço-és ipe c mi .

dCirurgia do: Hospital onsu as iarramen e,as,· . , .
'mos apenas para movimento e passageiros. ,

I. A. P. E. 'T. C. do Rio de 10 às 12' horas. crtnrinais e, trabalhistas. --,. 16 Domingo � Farmácia
I

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatubd não
.� 'Janeiro' 3a3. e 5as. feiras de 15 às, Consultas 'populares I' urets da Fé_- Rua Felipe Sch- prejudicarão o horário de chegada no RIO (Ida)-e

, ,Médià do -Hespital de às l� horus, ,

'

. .>' Rua Nunes M�éhado,� "17 t midt 'I SANTOS (Volta)
,

,

,', Caridáde" Atende no Hospital de', .
'. ,

r'
, '� ',' -t' �

",."
Sáb d ( d)

,

,

C -id d' ·d -8' 10 horas., ,(esq. Tuadentes) '-_sQ ra:' -:'0 leltõr !éncontradf ne.,. 24, a a o tart e ,-DOENÇAS {DE SENJlO�AS ém a e, e as u. � � _ __ .

,1
< 1 l:. ,; • , . R'_: PARTO�-OPERAÇOÊS 'Consultório: R'Ua Vítor (do.:-:, s�la' 3ir. '_'-. , " t� co!,una, ,1j�fo�maçoe8 R�e. Fatm:ac1a Moderna - ua

R 'J -

p' 't '16 (1cl'1'eles, esquina com Sal- 11 �} ,1l,'f!Ce88itt. dlà�i.m.nte e de i Joã& Pinto l '

•

(:ons:
-

ua ÓgO- 10;0 n. ,,' '

i I
'

das 16,00 às' 18,00 d:m ha Marinho;
-

r iMediato,;!,
-

23'- Domingo _ Farmácia,
horás., : Residência: Travessa

DR' H E N R I Q.U E
"

Mod�rna _;: Rua João Pin-
_

.< ,ti'Pela manhã,' atende Ul'tls'sanga 2. - -

"

-', JORNAIS, Teleton�

I
to,

'

Florianópolis Itajaí:diàriamente:ntl $QS- - Apt. 102. I PRISCO PARAISO,

'lO
Estado 3.022

'b d ( d) 'F
'

pital de- earidade. D"R'.' VIDAL MÉDICO '
. A Gazeta ••....••.. 2.656 29 Sa a o tar e ar-

Resid,ência:
'

,:. "
O

-

<

_ Doen"as Diário da Tarde ... 3!57�, mácÍ<:l Sto. Antônio - Rua 7/5
CI tNICA' DE CRJANÇAS' pe,raçoes 3 �,' '. '" hl 246'! - . ,12/5 14/5 19/5Rua: Géneral Bittencourl �',

d S h Cl" d' DIano da l' an ... • .... Joao Pmto -

'

CONSULTÓRIO - }!'eli- e, en oras - mIca e
A Verdide .'... : ...• 2.01(1 i 30 Domingo _ Farmácia 24/5

, " 26/5
,n, 101.

pe Schmidt, 38,. Adultos., Imprensa Oficial �.68�h
S A

A. R' J
-' '.QBS.: �-:- O ltiner�rio supra está sujeito � alte-

_Telefone: 2.692.
,I CONSULTAS

-

_ OMS � Curso de Especialisaç�o HOSPJTAIS to.' ntomo - ua, oao
ração se,m prévio aviso.

DR. ARMANDO v'A-, qS 6 horas.
'

�: �;;�!al dor. Sé1;'vidGre-s (P�:v::.�:�ad�� •... , 2.31; Pi�tO�erviço noturno será
LÉRIO ,DE ASS�S I �esidência: Tenente Sil-

(Serviço .]1) Prof. Mllrlà- (Portaria) 2.036 I efetuado pelas, farmácias
_ MÉDiCO - i VOlra, 130 Nerêu Ramoa 8.831 I

S A
A.

M d' d A d d) '1' -.157 to. ntomo" o erna e

Dos Serviç.3s de Clínica" In-' FONE - 3;165. I no e n ra e Mlltar •..••.. .. .....

Noturná' situadas às ruas
fanti) du, Assistência Mu�i-I I Consultas, - Pela manhã São Sebastilo ('Casa

"ci-Jfll) e Hospital tle,C�íJade "_ - I no H0spital'de'Cal'idade. -dé Sá1}de) 3.153 João Pinto e Trajano.
CCtNICK MÉDICA- - DE DR: ANT.ONIO MO:- A, tardé, das' 15,'30hs. Maternidade no�tor

,-
-

Carlos Corre. :.. S.121CRIANÇAS E A�ULTOS NIZ" DE
�

ARAGÃO em di,ante no' consultório, S UR� Alergia _ CHAMADA - '" �

Consultório: �ua Nunes "ú Rua Nunes Mach.ado 17, GENTES ,

M' h d 7 C It d CIRURGIA TB'EúMATO� l::'iqlLna de Til'adentes. Te:. Corpo de Bom�ir(l. S.�lSae a o, ,- onsu âs as
LOGIA Serviço Luz (Reela.15 às '18 horas,

'

O t di 2,766. -

') 404 M t' 1 Ab rtaResidência: Ruá Marechal ' r ope a � maçóel5) �. a nçu as e ,

Guilhe.rrne, 5 _ Fone:'�783. Consultório: João Pinto, Residência - Lli Porta Policia (Sala Comia- C.lrsos: Primário e Ad-
'>.

- 18. Hotei. .ário) . . . . . . . . .. J.03tl missão.
Das 15 às 17 diàriamente. Polícia (Gab. Dele.

,

Rua Visconde de Ouro-

Menos aos Sába,dos ,ado) ,.......... 2.594
Res.: Bocaiuva l35. COMPANHIAS DE Preto, 75:
Fone: - 2.714. TRANSPORT.I

---------

AEREO
'fAC . .. .. • .. .. ... 3.700
Cruzeiro_do Sul .. '.. 2.500

•

ai
�

CLíNICA DE OLHOS � OUVIDOS ,:.:_ NARIZ E
GARGANTA
- do-

------ Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

ESGola PlllJlârla
-,

ldvéntlsta

ITXNERARIO(�?O SIM "CARL HOEPCKE''- NO
I

• ' I,NO lYl:€S �E �AIO DE 195,4 I"
I

'

IDA"
.

,VOLTA

Rio de Janei1'O Santos

8/5
20/5

Horário de Saída:
de Florianópolis" às 24,00 horas -

do Rio de Janeiro às 16,00 horas
!_lara mais in�ormações dirijam-se à

EMPR:€SA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE

DR I. LOBATO
FILHO,

Viagem' com segurilQça
_

e rapidez .

sO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RIPIDO {<SOL-BRASILEJBJJ))
."

".. T" .' .•

Florianópolis - Itajaf ;:-. JQ�vlli� .....: :Curitiba
- ._--

'l\ge"'nClwa. I\,uª Deód�ro esquina da
� '. • Rua Tenente Silveira

a C,I J E

Diretoria de Obras Pública�s

n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .STADO Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Maio 'de 1954 ; '.

('\'9","

,-'
I

,:;

NO LAR E NA SOCIEDADE

'"

ft Montanha de ,Cr!sto
CARLOS MAÚL

Tu que trouxeste a voz consoladora
Do perdão, e de séculos distantes
Traças ao mundo a róta redentora-
Que leva o amôr a todos os quadrantes;

Tu que possúís as fôrças dominantes
Da bondade e da luz, inspiradorn,
E's a fonte da Fé confortadora '

Da intrépida vontade dos gigantes ...

Descem de tí eflúvios de virtude,
Fulguração de sól que as almas banha
Na frescura da tua juventude, ..

o homem na terra dos passos acompanha;
Altitude a fulgir noutra altitude,
Montanha culminando outra montanha ...

x x x

O ESTADO se associa as

inúmeras homenagens e

formula os melhores votos
de felicidades ao distinto

ANivERSA'RIOS
SR. JOÃO GOMES DA

, N-O'BReG�
Transcorre, nesta data, o

aniversário natal.cio 'do sr.

João Gomes da Nobrega,
tabelião em Blumenau, on­

de é elemento destacadc do
Diretório do P. S D.

'

A's muitas homenagens
que lhe' serão tributadas
os de O ESTADO se asso-

DELEITE·SE
com'" os lindes fotos
do Carnevàl em Cuba
--------------------_.

, ,

Tudo se

transforma

Pilulas-
DEWITT
para OI Rlnl ... I.xl,.
E. Yldros de 40 • 100 pII.... to,

_,0 "inde é •• 15 ec••ê.lce '

Participação
\

Francisco Simas Pereira e Senhora, participam aos

3

u 'E. B.
'Diretoria Regional
,:dê- 'Santa' Catarina
COMUNICADO N. 1

,

De ordem do Sr. 'PreSidente, Capítãó Ca­
pelão Quinto Davi Baldessar, comunico às au­
torídades civis, militares e eclesiásticas, às
tropas escoteíras e ao povo em geral que, a

UNiÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL
vem de ratificar a chapa escolhida' pára a di­
reção do escotismo em Santa Catarina, no biê­
nio 1954-19_56, cujos cargos e nomes se se­

guem:
Presidente: Cap. Capelão Quinto Davi

Baldessar
Comissário Regional: Francisco X. M,:�',

deiros Vieira
.

Secretário Regional: Pedro iVIil'ãpda tiJ
Cruz

Tesoureiro: Washington Luiz do Vale
Pereira

Conselho: Frei Daniel Kromer, O.F.M.
Pedro PauloVecchiettí
Eugênio Vecchietti Neto:
Florianópolis, 5 ele maio eh 1954

Francisco -Xaxier Medeiros Vieira
Comissário Regional

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE
, FLORIANO'POLI8

Comunicação
.

Levo ao conhecimento dos senhores as­

socíados-
. que, de acôrdo com a Assembléia

Geral realizada no dia Lo de maio, na Séde
dêste Sindícato, ficou marcada a data de 8 de
Junho p. V.,- para a eleição da Di�etl))'ia e de­
mais cargos para.dirigír OS .destínos desta as­

sociação de-classe, dê julho âe 1951' à julho
de 1956.

CHEVROLET
Veride-se

-

Chevrolet. Completamente reformado.
Parte mecânica, pintura, e estofamento novos. Rádio le-
gíti):no da Fábrica.

A DATA DE HOJE RECOR _.:. em 1.93'3, o Chefe do
: _QA�NOS qu�:� ., Governo Brasileiro assina­

,

- em 1.644, o 'Conde vá' um décréto dando ao
João Mauricio de Nassáu 30. Regimepto"�e Cavala­
entregou o Governo do, ria Divisionárío a denomi­
Brasil Holandês ao Supre- nação de "Regíraento 0só-
mo Conselho do Recife;

I
rio"; \ 1

-. em 1.736: instalou-se André �,iiC :Tadasco
no RIO de Janeiro a Acade- - , ,: -

mia dos Felizes, no Palácio <�tr;;;"�." ,!
'

Escreve:
_
Oásis Haarlem Dias

Dizem os fisiologistas que
as nósass células se reno­

vam constantemente de
maneira que, mais ou me­

nos, dê sete em sete anos,
essa renovação se opera de
tal forma que, agora, nós
já não somos nada daquilo
que éramos há sete anos
passados.

�

Se isso se verifica no
terreno material não pode­
mos estranhar que muta-

der o motivo pelo qual cer- tencente às tropas do Ge- vida, Milhates de P.5100s solrem essas

tos individuos hoje dizem neral Artigas; dores, quando pod.riqm avitor, de vez, '

ama coisa, com absoluta - 'em 1.826, foi aberta tais padecimentos, toMendo 05 Pilulas
aniversariante, convicção, e, amanhã, são a Primeira Sessão da Prí- Da Witt poro os Rin•• 'o Baxiga,

Fazem anos hoje: capazes de. sustentar um meíra Legislatura do Im- Espacialmente pr,porad,cn
.

poro
- Sr. .Augusto da Fon- ponto de VIsta diametral- pério, pelo Imper-ador D. combat.r os distúrbi'ps ranois os

seca Barbosa, funcionário mente oposto, com o mes- Pedro I' 'P'I I O W', I' d'
dori R'

'. A' I U as • Itt o ,viom os ar••
da Procura ona da '

epu- mo entusiasmo, Estes feno- - 'em 1.829 faleceu no
'

'

,

,

l' t'" t ,3 , l'
,
..

' prontamant., ,a,t(lu'ando o vigor
O tca, nes e t.lS r.uO; 111en06, a las, processam-se RIO de Janeiro, onde nas- 'oIid d

.

, ,

'

,

_ Sr. João Olegário de de .acôrdo com os postula- cera a 13 de Agosto de· o Wlt o ,a 00 Q(j4INIIfIIO�. ",aços
Souza, .comerciante; 'dos daquela LeI' que dI'Z 1763 êt F

.

F
.' li lUa magnifiCO o��o tonlfu;ant.,

, , , O poe a reI rancls-
'

'

ciam. - Sr.' Adolfo Chierighi- que 'na natureza nada, se co de São Carlos' ,

SR. DALMIRO CALDEIRA ai Junior;
\

perde e nada se cria, tudo - em 1.867, foi tomado
DE ANDRADÁ "- Sr. N��ton N�cetti; se. transforma. ) acampamento paraguaio

O sr. Dalmiro Caldeira - Sr. AmsLO Evaristo dai Est�mos atravessando da Invernada" da Laguna,
de Andrada. apozar de ain- Souza; ,I uma epoca de, grandes pelo Major José Tomáz
da muito moço, é um nome - Exma. ��a. Celeste Lo- tr�ns�or:mações físicas," e lonçalves. Foi um dos
sobejamente conhecido na }es Mafra, viuvá do sau�()' pSIq�ucas. \ ;randes- episódios da co­
sociedade local, pelas vir- 30 conterraneo sr. Agapíto \

Nao nos devemos, por- ihecida "Retirada da La-
tudes que lhe ornam a per- Mafra; tanto, admirar da velocída-. guna'"

4

sonalidade. Alto funcioná-. .

� Exma, snr_a. d ..Hermo- d�_com que se muda de opi-
'

'
.

rio dos Correios e Telégra- zila Salles Garcia, esposa do ,mao. Para nossa, própria ---.;::---:----:-__;.-----------_.:.,.-�
fos este nosso conterrâneo sr. Milton S. Garcia;' '1rientação, devemos te"
é ainda elemento destaca- .._ Exma. snra. Otília ou- oresente que não só as cé� Deleqani .IA O ,j PA1111 S

'. I'do da Orquestra Sinfônica. veira Rosa, esposa do sr. lulas dos nossos orgãos se'
"

VII 110' r...
·

v eil e deli
Hoje, quando transcorre Nestor Rosa. - 'ernovem. O nosso guarda- "AT�NÇÃQ SENHORES POSSUIDORES DE ARMAS

a data do seu aniversário 'oup.a, tambem passa por "''I< .,.-, -.;: < c

'

�DE FOGO" -,

"

natalício, terão os seus inú- .ontinuas mudanças. A ca-
'

A Chefia do .se:rviçQ de Fi�c';llizaÇãõ dé Armas, M1.l-
meros ,amjgos 'e. admltado. nisa que usamos atüalmen- níÇões;-etc��-cónviaa tôdas as pessoas possuidcras de ar-

res oportunidade de pres- �e nada tem de comum com mas-de fogo, que. se acharem em atrazo com .as taxas de

tarem as mais justas home- 1 primeira camisa que ves- registro e porte de armas de caça. e defesa, a comparece-
nagens; com inequívocas timos. rem, dentro do prazo de 30 dias, no Servico de Armas e

provas de simpatia a que O momento agora é o Munições, nesta capital, e, no' interior do �E�í'adó às De- '

faz jús pela sua esmerada das grandes viradas. E é legacias de Polícia, afim de procederem a ne�essária re-

educação, pela sua conduta orecísamente nestes instan- validação das taxas devidas. Findo aquele pI2.Z0, serãp
irrepreensivel, pelo s�u tes em que muita gente :!onsideradas clandestinas as armas não leg;uizadas e su-

d.estaque e pelos 'seus m?'li jl
boa �ira a cabeça, ou vira jeitas a apreensão na forma da lei.

rItos. 1 casaca. Florianópolis, 24 de abril de 1954.
Descendente de tl'adicio- ,Alcides Bastos de Amújo,' chefe do Serviço de F'is-

nal família b�rriga-verde I calização de. Armas, 'Munições, etc. '.
este', nosso prezado conter- , . • Parficipa.f1Ão .r-

râneo tem sabtdo mante-la,
I' Preceito do, Ola o

-

L S�h',

'

" d ·t· "sny aus e en ora
o' que �os en·_;ne e 111Ul a

A DIGESTAO COMEÇA NA
satIsfaçao. '

'

,

BOCA participam aos parentes e

Á saliva contem um fer: amigos o nascimento de seu

mento, a "ptia1ina", que filho SERGIO, ocorrido a
transforma os amiláceos
(0:1.'. LA"tas, t:!ar� etc), :.m

23 de Abril, na Maternida,- parentes e pessoa� amigas, o anscimento de sua filha

substâncias cuja digestão é de "Dr. Carlos Corrêia", 30NIA'MARIA, ocorrido dia 2 do córrente na Mater-
VEJA como acabada por outros sUcos 1esta Gidade.

�e faz um filme completo dig��stil!m;. Mas, para que a

debaixo do mero "ptr:llina" possa atuar, é

�:-��;:��;;r:�:-ÃPÊNÃS-- '�;(�-;�(�mq���e:i����t�a�i: Ve'nde·sehoje É venda. i 8' 7 00'
Vé: E�se O resultado da

do revisto ilustrado ! Cr$; ma:�t i gação. perfeita ,que, 1\ ; ,to]i,óvel Mel'cury jTL':;
reduz os alImentos a frag- ' -

mentos mírümos e os mis- iotE:S d,� terras situados I:C

tUl'�j com a saliva. 'tt:l.·)! t! .., rua _Aracy V.l,Z

Martigue com vigor e
. ÇaJ!a30 � um dUo na. S�_'­

óemoradamente', para (Hr:a
Que 'a dig'estão' dos a-

mlláceos se faça, com 'fr:mal; no çt4!-tório (10

ped'eição. - .SNES. 'Ec,b�ilO.

•-

Tratar na oficina mecânica São Cristóvão.
Rua 24 de Maio n. 777 - ESTREITO.

... ..,......,��.. L· ..I..
...

FOHf;� .... -a.-CllUI84114_ '.
CHlJIU

.,.............
r&&� ••O'&MMI .-:'....l.........._ ....

- �

nidade "Dr. Carlos Corrêa".

FpoHs., 2-�-54.
Industria, paulist.a faz _inte­

ressante c�n�tatação
Partic�pa,QãQ

OSWALDO COSTA E
.

LAMARTINE. RICHARD
SENHORA -

P�rticipa .o seu contrato de
casamentó com' a Snrta.

-,

MYRIAM G. COSTA

_

Como res�l��do �a cria- nuas pesquisas no sentido
çao da COl�Issao ,.mterna I de determinar, as possíveis
de Prevençao de ACIdentes, causas dos pequenos aci­
Armações de Aço Probel S. dentes que ocorrem na
A., indústria paulista das sua fábricà.
mais categorizádas no ra�

.. ..

mo de molejos para-veícu- Entre as providências to-

los motorizados, colchões madas, foi feita' a verifica­
de molas e artigos estofa- ;ão da capacidade visual

·t�/t/EG 'sHoã..[ dos, vêin efetuando contí- dos operários. Submetidos,
__�__ por i,niciativa da emprêsa, a

H 'C" N
-

'

rnintlcioso exame oftalmo-
,

'om-enagen,,1"aOS '

amp,eoes �����5�;�:lg������:
dos apresentavam deficiên-

. O CLUBE DOZE DE AGOSTO, _ dc.se: r.ndo pre�tar uma homenagem aos remadores �atal'jnensesJ atuais campeões sul-america- dás visuais, alguns dêles,

nos, l·."solveu dar uma "soirée" na noite de 9 do fiuênte, doÍnlÍlg9., ás 21,3.0 �oras, quaRdo os nossos conterrâneos serão homenageados em grau avançado. Na sua
grande maioria, os operá-

.. de fórma especial. Esta soirée dedicada aos 'alor(1so� "ROWERS" barriga-verdes, terá uma ornamentação especial, espm·ando-se rios jamais haviam se sub-
I que a homenagem alcance esplêndido suces SO, col1lo realmerite ,merecem os representa ntcs (los C. N. Aldo Luz e Martinelli. metido a exame oftalinoló·

.. �. 'gico, e. outros, que já so-
friam de deficiência visual,
já ,de há muito não renova­
vám sells exames, Em vis­

� ta dos �esultados, tratou a
" referida indústria de tomar
as, necessárias- pr{)�idên­
cias e foi feita, também,
uIna' contribuição por par­
t€ da emprêsa, na aquisi­
ção de óculos, para 154 pes­
sôas.

Participam o' contrato de

casamento de sua filha My­
riam, com o Sr. LAMAR­
fiNE RICHARD.

E' sem,dúvida, de gran­
de importância a verifica­
ção do fato em aprêço"pois
vêm demonstrar novamen­
te a utilidade das leis que

I 'criaram asCom,issões Inter-

;:rsÍl����..�,�n:as�"i.t�ontra Cld!'llltes"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dio da rúa Bocaíuva, com

() que lhe -foi dado .apreciar
no gramado, corri a realiza­

ção do match número três

do Campeonato Citadino de

Profissionais, disputado en­

tre Imbituba Atlético Clu-

surpresas. Nem sempre' ven­
�e o melhor.

.� "

Mas, ante-ôntem venceu

mesmo o melhor. E venceu

com méritos indiscutíveis,

pois soube ser um gigante
ou todos. os instante

-

"da

be, de Henrique Lage e Fi- grandiosa e acidentada par-

gueirense, desta Capital. tida.

Fomos ao velho "stadí- Brilhou como pou.cas ve-

um" da Praia-de Fóra -

ver zes o .conjunto comandado

os resultados da eficiência por Waldir., Um esquadrão
do, técnico uruguaio Félix de fibra, dotado de .um bom

Magno na direção do plan- sistema de jogo, onde todos

tel sulino. Outro motivo do .:;e., entendem maravilhosa­

grande interêsse despertado mente," embora ,�,e: verífí­
pelo encontro a apresenta- quem falhas e111 uma ou ou­

ção inicial do Figueirense u'a jogada. Atacam e defen­

no corrente ano, depois de dem de acôrdo com: as or-

1.0 ANIVERSA'RIO QE "O INVICTO"
. No flia de <\nte-óntC'm hà Um < nc �s jorn'áts-tas Francis-
/

'

co-José Pereira;' José Nazareno Coelho e Milton Faria,

mes, atravessando toda sO.rte de dificulda2es para que

Sar.ta Catarina não se visse desprovi,h do �.eu veículo

de r: opagan L... ' ili ..'€ntivo ,1 práti::1 de todos os es-

rOl �.I s.

r '.1 listas, torn"lnd( -se por i�so muito populal' onde quer

que se apresente.
Ante-ontem o pequeno.�emH é.ri0 completou �eu primei-

,_ "N,,�m(l de viJa e nãO p:Jdiamos. c.i� ixar pass'u' � data sem

'rlnl rápido registr�, eilv;ar.c1o aos jovens confrádes bem

como aos seus col.. ·.·-::n,k�es os no ... .-(·:; cUlJlprime)�tos

pelo triunfo alc:mçH�t} e fazendo votos crescentes de

-'l-rúsperidade em pl'':'l .:)()� CSP9rtes·d� Santa Catilrll1a e

d( Brasil.

Comemorando a data, os d�l'etores do simpátic'l
jornal ofereceram, no Mira Mar, um coquetel aos seus

colegas e colabbradores, tendo comparecido os srs. Ve­

reador Antônio de Pádua Pereira, presidente da Câ­

màra M:�nicipal;'Capitão Rui Stockler de Sousa" da

Federação de Esgrima; jornalistas Doralécio Soares e

Hermes Soares, da "Folha Popular; Ari Machad<;>, An­
tônio Fleury Barbosa e João C. Vieira, do "Diário da

Tarde"; Acy Cabral Teive, Edgar Bonnassis e Jorg�
Cherem, da Rádio Guarujá; Hamilton Alves, do "Diá­

Tio da Manhã"; Nazareno Coelho e Fra�cisco José Pt:­

I'f'ira, do "O"Invicto,j e Pedro Paulo Macrya:do,/desta, fo-
lh3 e os fotografos Nilson

.

Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Maio de 1954 o ETAOO

E s P:,O r t í vo"
...........................

o
tos E' desleais, atingindo-o I res somente a Trilha devia tamos de todos, principal­
:'1:' altura do estômago.. ser Expulso do gramado, :J1L:1te' do atacar te Caréca

Lando cai e o árbitro apon- 'J'or'os viram, e conderia- ('\)E' reuniu qualidades de

ta a Trilha o caminho da ram, que durante os 90 mi- ar+ilbe iro e co.irtrutor erné­

cêrca, passando o Fígueí- ',u! os imperou o jogo brus- ri LO. ,. endo a oontado como

rense a atuar com 10 ho- :-0 e a falta de e.:l'"H:açãQ es- o .1JaWr na cancha,

ruons, por+lva. Os que se salva- No Figueir ense, Helcio,
� expulsão do herculo Ja,l1 foram Geraldo, Marco, Jus.mo e ArlÍ!�d foram as

hack do Fíguelrense foi Gerson, Harlev E Lando, de f:gu:ra� salientes. Os deÍnais
ê,.'i.:::tada, Mas ta}, já devia um 18do e Laudares Beti- rr-gular es.
ter s.do verificada no prí- nhc, Pacheco e Helcio de PRELIMT�AR
me.r» tempo. E os restan- outro. A eles os nossos a-

Co_oçou_,
Um público que deu ás I o inc�ntivo de �ua torcida e Derrotado' 6' Figueir�,nse na tarde de domin­

bilheterias cêrca de dez mil ,�.:, :! •. tr res campo e amei- gO: <1 X 1: - Laudo (2), Harley, Carêca e

cruzeiros, deixou profunda- ente? Pachéed, êste para os locais _. Imperou
mente' contrariado o está-, Futebol é o·esporte· das ,-

a violencia e � indisciplina - Trilha,
o. primeiro- jogador expulso no cer­

tame de 54 - Duas penalidades
máximas que -o Figueirense
não soube aproveitar
Caréca, a maior Jigura­
Empate na preliminar

tt'S jogadores que pratica­
ram atos de violência e in­

disciplina? Ao que parece, CAHF'CA, O l'i!ELHOR

para o sr. Francisco Praze- N" bando ver.cedor gos-

A j.artída entre os qua­
(1:"0S suplentes transcorreu

:-PI'�.,cional' p equilibrada,
terminando ,empatada por
":":'; tentos.

ra uma defesa arrojada.
Mas I) arqueiro defende par­
(Jl'hnente e Pacheco rápi­
b deposita a bola no fun-

.de. (las redes: 1:;. 1..
.

GOL ANULADO

f;€'�uinte constituição: Mil­

tinho, Marco �Mário; Ger­
son, Oséas e Geraldo;' Ca-

1'1(�a, Cabano, Waldir, Har­
Ieye Landô.

. ,9 Fígueírense alinha o

seguinte esquadrão:
.

Asdru­

bal, Trilha e Helclo. : Aní­

bal, Orlando e Lat(dares;
Alemão, '; Julínho, Justino,
Betinho e Pacheco.

1 !unsos.

_ Mais duas C0:1as depri-
..

B O I ã O Vilela e Silveira con­

quistaram
.

a vitória mais·
bonita do Sul­

Anie�r�cano
,

mentes se desenrolam na
,

'

li..;a ·.1:t-tinho cal e é písa lo
[-ropcsitadamente por Milti­
olho e Mário. Logo depois o Lo ::IAS VITO'RIAS DE

fQlUPE CH'F:VROLET
lv1 DAUX, NUMA SO'

NOITtDA.

mais de seis meses de ina- dens do "coach". , .' Na arbitragem. está, o sr. rrqueiro' visitante caído e

tividade nada recomendá- O Figueirense _ procurou
.

FJ:anêisco Prazeres, 'um ár.- :'(Im .abola bem apertada ao

vel � um grande clube (o ser um adversário-Já . altu- .itro .honesto e }mparcial, :1eito,· é atingido desleal­

torneio-início não conta). ; a do pelotão sulino e o 11a5 e��l'gia para reprimir -nente 'na cabeça por Ale-

A gcande "torcida" que conseguiu somente na pri- j ,{g's
_

violentos, como já te- -r.âo, . Anustosamente enfrenta-

lá esteve á tárdinha não es- meira metade da fase dérra, ve ocasião de demonstrar. J�li.t>lÍlO tenta cabecear i am-se 5a. fe-ra á noite nas

condeu a sua decepção e deira, quando conseguiu Trila o apito e o jogo é .ima bola alta, mas não o canr+ as da Sociedade Car­

revolta ante o quê se desen, .eu único, ponto que iguala- :;üciado.· Q-s" primeiros mi- .onsegue e assim utiliza-se ravalesca Granadeiros da

rolou no tapete-verde do va o marcador, A má c�m- .iutos transcorrem sem no- .las mã�s. para fazer estre- Ilha. as equipes CHEVRO·

estádio da F.C.F. -' I :Juta, tanto'· técnica . como �':<d�es, à ,não séí- váriàs me('el� â� redes. Gol anulá.� �ET e ARAR ,:"S (SAF) e

Pouco futeb6l .

e �uita disciplinar de Trilha deitou ,t1'oéas--'de ponta-pés, trancos ,!o. Tri,lha atinge Caréca e CfiE"RELE"!.' t: OtEO 30

"to�:rada". tCldo_a perder, dando-chàn- I;' truqu�s'C:�ln-,a permissão os úi�;"Ji;qUasi decidem a (f:·:.�RR�GA V:ZRDE). Na

O'.<q1:!·aeh;o- �is�ta!í�e "((01'- ce a que L�ndo J:l0r� duas cl�. á!bttro;'�-e�sêus' auxilia- (lu�:J;i1.ão,;� sapapos. pnlll€ha dispu,::. entre as

resP�)hdeh, em-" cheio, 'de- ;/ezes burIass�-:,�, vigilânci�. �s.,,��o.f��'·· �
: i (..,,- r

• ',�,
;' EY: 2 X 1 ACJ.U:pE:R Che\ 1'(\let e Ara-

n:onpt;a�do q_tte �e ��o ,se �de �sdrubal. :i;Afóra .i,���J c fJ1�í!?�1- ��'ifê-Alemão: "".- :de ]'as,']evou' a melhor a turma

a(tjud�c�r aí:d\ftúl? -irl�iiuô, �téve!o Figue�r�Rse ��r��� ��'J�r�nl" __
�_

� �, ,

de CélSa- i pela ('ont�gem 'de,

sabera ser grande em todas duas oportumdade�,,·d'e�ou� .• 'i�;.Jl..EN'4:r:;rJ;;r�, , . 8Íl-t a 728 pO.1toe, os quai3
as porfias do certame.

'

;'0, ao bater pés;����te'� !:.r:,:,;,;-:'; );íi!(<t:���iilf&tcilia aos loram assim distribuidos
': .

,,;.' .....r.! \ ,.ln,:- i-�;1�""'''':':"''' "-.� \.

':" J, Jogou e venceu prn' c:.as penalidades.'.m�xn9a?, 2" .mIn>!1fos, Que teria'havi- entre os di 7 :)'50S bolonis-

q;'latro t�ntos a um. Ç>S QUADRQS _ ,':>\�. -do�de<anormal? No lance, a 2 x '.;' -. tAS:

Como fdj perder dessa F,)rmam no gram�d'o as n0SSO \'er -nada houve que DOIS (j.dí..s DE LANDO 2�UIPE - CHEVROLET

maneira o "Furacão"? Não duas equipes.
.0:. pudesse incorrer em falta Lar�go ,qtie apareceu poú- - .MIGUEL DAUX

contou ,o Figúeirense com. O Imbituba ápresenta 'à" m·�xlma. Orlando foi o en-' !'a<; vez.e:;, mas sempre com Melquiad�s -- 61

c<lIl'egado. O "pivot" ,alvi-: �cérto. passa a ser o homek
.

,,� ..�ili (Professor) - 67

p..egro atirou for.te, mas Nil- (�os derradeiros minutos. ')télVio ,;__ 7ô

Unho" �teni(raos �ovimen- Por nuas vezes o "wing" .Mario - 73
,:_)<; do adversário, saltou no e�quefdo do Imbituba esca-

. ':aaico - 6ó

mO!11fnto preciso, evitando pau l;do seu setor e atirou Haroldo - bC
a qüfda de sua Cidadela., com perícia, titando as úl- Çieí:il,- 74

,

ofereciam aos esportistás de Santa CatariJ1.a,. o primei- Não conseguiu encaixar a tim'as espera.nças dos locais. Henrique -(Ca�itão) - 80

J.'O mímero-de, "O INVICTO", hebdomadário exclusiva- pelota, mas' Marco aliviou, PACHECO .DE3PER- I Pt'oro - 46
{.

,,,-

.
ma"d.mdo-a para bem dis- ,.DIÇA Fgon -- 67

mente espOl::t�VO que pôsto a venda ?xgQtoú-se em pou-
.

iante. Pr()s!iegue o mótch. Den- H0l"ondino -, - 51
,as horas, agradarido- pela lal'ta

.

m:üéria' ielàciorlada .
,

' :

"" .
'. CARE'CA "MARCA O 1.1'0 .da 'área perigosa Mário \' "kerniro- -- 78

c<lm Qs
. .esporte-sl de t�,4a:-párte�' ,"

. ',; >

1:0 'GOL I.<)Jjlete I'f��l" em Justillo e .
- O",valdo - 5;"

-TI sucess� d�
-

prin;�iro número to'_ tal qll� mtilto 28 minutos de jogo são;) arbitro; accrtadamen� l;:\:-�UIPE' - ARARAS

�l1i\�)ou aqueles nossos confrades a pr�sseguirem fir- dec\'rridos. Avançam os' vi:: apita penalty. Desta vez é (S :�F)
sitantes e Caréca arremes:" P'-lc.t-eco 'quem vai cobrar a }'; lberto -- il":

3a ferte. Asdrubal salta, falta �áxima. Infelicidade. VasE'1 - 60

mas !'ão consegue agarrar O ''.':mhãosinho'' chuta' màl, C:cigde - 60

o h."t!ão, dando ensejá ao�
mandando a bola pela linha Fioris (Capitão) - 62

rneS:�1(J Caréca, que vinha ]c iundo.
\

Jó.:.�ro - 55

,"O I�VTc:r1.( l" triunbu pode-st! dizer, pois veio . na corrida, para mandar a EXPULSO TRILHA Púet.a - 6-5

f"�'fY�ller "u;n',:, �rande l,acuna na 1.mp:·en,;a ,espodiva '''e:;fera'' de encontro �o .. TI'Í�ha, a nota negra do Eubi - 58

do E�tado' que 'l.:l 'muito carecia de un:. jOlnal esportiv:l bart:-ante. Imbituba 1. x O. ,t)J'ého vê Lando com a bo- Só1L�llo - 6.3

e "J INVICTO' lE'm correspondi:lo ao:;, ánseios dos�t's-' CENAS DESAGRADA'-, la, O zagueiro tem classe e AJ;pio - ;;:fj

VEIS f·�.ra pa�a desalmar o ex- :FI:ll'ari - 34

Dur�nte os 45 minutos tl'P'n-a canhoto, mas dá pré- GH'lges - 61

da l.� fase várias cenas;de- ff,�r@nl iá aos recursos ilíci- ,Bt.('k - 62

sagradáveis foram verifica­
das dentro da cancha, com
troca de ponta-pés, t:r;ancos
vioIerltos e ameaças de a­

gl'e;,;�i�o, bem diante do na­
riz do arbitro. Contamos as

seguintes "gentilezas" den�

trq do gramado: Orlando x

Car(C'a, Justino x Mário,
Tl'i�há x Caréca, Asdrubal x
Car'�l:a, trancos de Justino

.em Cabano e Gerson- e Má­
rio em Justino. Expulsões:
lI=nkuma,. Advertências:

---------.;;;,...----------_ ...

ltEGRESSARAM OS CAMPEÕES DO
CONTINENTE

Via-aérea, regressaram ante-ôntem, á
tarde, os- remadores Sadi Berber, Edson West­
phal, Vrancisc6 Schmidt, Hamil�on Cordeiro,
\V;tlmor Vilela,. Manoel Silveira e o timoneit·o
l\1oacilo Iguàtewy' da Silveira componentes do

'\mt-rig;er" a 4 com pa,trão e "doubJe-skiff'�
que tão brilhant�mente se conduziram no Sul­
Americano d.e Remo disputado domingo últi­
mo ila Lagôà Rodrigo de,Freitas.

Final do primeiro tempo Os nevos campeões do Continente tive.
. GOL DE pACHECO. loam festiva' recepção, devendo ainda ser al-
O F.igdeirense inicia o se-

gundo P!'!ríodo cem ,grande
vos de grandes homenagens.

.:1isposição, dominando a lu- "0 ES��DO ESPORTIVO" sauda os ex-

ta Ctur�n_t�,certo lempo. Uin' pcrimcl1tados conterrâneos que
dllli': Justino

'

l'na'is Ullta' vez esportiva,>

idf.m.

"A MAIS BONITA E, SENSACIONAL
VITO'RIA DA REPRESENTAÇÃO BRASI­
LEIRA, FOI A DE "DOUBLE", CUJO CON·
JUNTO ERA CONSIDERADO O M.t\IS FRA­
CO DA REPRESENT.\ÇÃ{)· OS .

RAPAZl':S
DO CLUBE NA'UTICO FRANCISCO MAR·

TINELLI, DE 'FLORIANO'POLIS, FIZE­
RAM UMA "CHEGADA" COMO HA' MUI­
TO NÃO SE VEIUfICAVA EM REGAT.AS
INTERNACIONAIS. FOI, POIS, A MELHOR
VITO'RIA DOS BRASILEIROS E A ME­
LHOR CORRIDA DA REGATA SUL-AME­
RICANA".

(DO "DIA'RIO DA NOl'fE",
RIO", DE 2a. FEIR�).

DO

DOMINGO: AVAl X

PAULA RAMOS

A próxima l'Oàada, pelo
C.lmpeonato Citadino de

Frl):";��ionais, l!lbrça, para
U I-:.,óximõ domingo, o

J'(.){��jco da Amizade", e11:
i :'C i\vaí- e .1:J,,-�lla Ramos.

Espera-se um match re­

':)no de emú<,õf's.

Ivo __o 35

.
Ná s�gunJi.! úsputa da

noite, venceu ;,'nda o Che­
VJ o]et ao OLEO 30,

-

pela
c1.7ntuflem de 627 a 542, as­

;i� 11 distribuide,,:

IJ--lDJPE - CHEVROLET
_- M. DAUX

,\1dquiades - 76
C:uuilll - 80

Otavio - 51
lVfa�ic -- 70
Haroldo - '58
Genil- 76

Hc·r.rique - tU

Egon - 73

Valdemiro - 67
f.QUJPE - OLEO 30

,BARRIGA VERDE)
HH.h - 44

V'eira - 66

Vírgilio ---, 75
Ivo·_ 45
A.dmdo - 7:
Darci -,62
i\,'i - 47

Va((co - C;:;
A]vi)ro - 63.

PARA AQU.ELES QUE

DESEJAM O MAXIMO
EM CORTEZIA

E EflCIENCIA

-. �ftIb'

!;<::ERl­
NHF�/(RÕ SEM /fiV,9t

...

CASA
\"ende--;e uma C'a· <t, Sl'S

à Rua Ruy Barbos '" Besfa

C�tital.
Illf6fma�ões com o Tü

Vende-se
Vende-se uma

de Sala de Jantar.
Vêr e tratar à rua
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ais borracha para as
� ,

·'n,dustrlas na'cionais-'<�
EMPRESAS DE ARTEf-A- destaca-se a borracha, Governo' abriu n�vos h�ri­
TOS DE BORRACHA EX-_ Em relação a êsse reeur- zontes par.a a economia da
,JI,(JfLACfÃO OS' SERIN- so natural-da Amazônia, a, Amazonia, carente de re­

GAIS -'O', MINISTE/RIO mentalidades dos responsá- 'curs,os'�substanciais 'para
DA AGRICULTURA FOR-,I v�i� por êss� setor, se Í)10-, âésenvo}vimento econômí­
NECERAJ ASSISTENCIA díficou sensivelmente nos co.'

TEJNICA - PLANTAçõES
I últimos anos. A'simples in- O decreto antóriza o Mi­

MODELO NA AMAZONIA dústria extrativista cedeu nistério da, Agricultura a

_ PLANTIO RACIONAL lugar a uma política de aceitar a cooperação de
DE SERINGUEIRAS plantío racional da serin- emprêsas industriais de

gueíra. Para realizá-la estão artefatos de borracha, para
convocados tanto o poder o fomento da produção dos
público domo a iniciativa seringais brasileiros. As
particular. grandes empresas,' devida-

Nova fase mente assistídas e ampara-
o decreto recentemente das pelo poder público po­

assinado pelo Chefe do derão lançar-se agora a em­

preendimentos que visem
assegurar o seu próprio a­

bastecimento, como sucede
em outras regiõ-es produto­
ras do mundo, especialmen­
te na Asia.

Aquisição de terras
Dos entendimentos já ha­

vidos entre industriais e

representantes de Govêrno,
ficou assentado que tres

grandes firmas adquirirão
cada uma' 2.400 hectares

"dê terras aptas pára o' plan-
tío da seringueíca. Metade
dessa gleba será destinada
'1 trabalhos dessa natureza,
com orientação de técni­
cos especializadas, 'que se­

rão fornecidos pelo Mínís-.
tério da Agricultura.

Treinamento de

pessoal. ".'
Os planos, em vias de se­

rem concretizados, não des­
curam da seleção de pes­

trans- soal habilitado e também
do trainemento de seringa­
listas. O adestramento a­

brangerá plantio, cuitivo e

exploração. 'da- seringueira,
estando prevista a organi­
'zação de plantações-mede-
10. Da expansão' de tais
culturas espera-se .a racio­
nalização da industriá �x­
tratíva da borracha; cüjo j'
aumento de produção é .ín­
dispensável à indústria

na-,cíonal.

RIO (Agencia Nacional)
- O crescente desenvolvi­
mento da indústria brasi­
leira está a exigir cada vez

maior consumo de maté­
rias primas e entre estas

MAGROS E FRACOS
V A N A 'D---I O L

,tI. dico� "e
c-

E indicado nos casos de fraque'
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais' como vanadato de sódio, Líct­
tina. Gilcerofosfatos, pepsina. noz

de cola" etc., de ação pronta e eficaz
nos< casos de fraque-za e heuràste­
n1a$. ,Vanadlo1 é" ,indiêado pina no,
meris, mulheres, crianças; sendo rói-

, ,

.
mula conhecida pelos grandes roê.

está licenciado pela Baude Publíca.

-

Continuam as
pe:r:s�gui'ções

Do nosso confrade "Jornal de Curitibanos",
'- crcvêmos o seguinte:

"Os nossos homens-públicos " responsáveis: pelo
atual regímen, ainda não se aperceberam bem dá ex­

tensão que abrange a palavra Demo.a'acia,
.

Muito pOUC9s são aqueles que conhecem os prmcí­
pios mais rudimentares da Constituição da �epúlilica.

Constituição essa que, nó � [S0 do Art. 141 Capitulo
2° dos du'eitos' e garantia'; Individuais, diz o seguinte:
- por motivo de çOl�vicÇ.ã) religiosa, filósofica OI!. polí­
fica, n.nguem .será privado, de r€nhum dos séus' direi­
tos, êalv� sea invocar- para s e ,i';'imir Ue obrígaçã«, en-

-

"cargo
-

o\C-serv,iço iinll'üs':o iielá lei" pos brasileiros em ge­
ral, ou recusar os que ela estabelecer em substituição
daqueles déveres, a fim de atender escusa de' consciencia.

,

Isto está estabelecido em nossa L '�MATER'··.
Indo alem desses princípios já prestabelecidus pela

nossa Constituição, 'ainda encontramos �a Declaração
Universal dos Direitos do Homem, mais este monurnen­

to: - Toda a pessoa tem.direito á liberdade de pensa­
mente, de consciencia e d.:' re:ig:áo; etc. Artigo IH.

Para maior clareza, podem combinar o artigo.irefe­
rido, com o 2° alineas 1 e 2 da mesma Declaraç.io de
Direitos do Homem.

No entanto apezar de todos ssses dispositivos Legais
,��"e C�liistitucionà:is, um cidadão depois de prestar porrioz
,?,,>:àr,os seus serviços junto a ac' ninistração publica sem

-

"

«ue nada haja praticado en: +:s:.\hono ao cargo que até
,�

, h� pouco desempenhou com Iisura e hon-adez, é demi-
'. tido sumariamente.

"

Referimo-nos aqui', neste comentário, à recente d�-
'iIjs�ão do cidadão Francisco Duarte Sobrinho do cargo

-

: 'que.até ha pouco- OCUpOll, nesta comarca, ( e isso prh
: ê;,;p'aço de dez anos) de Avaliador Privativo da Fazen ..

dado Escadol ' ""
,

" .' Qual Q motivo que levou os homens da atual a-í­
,

" n'lnis'traçqr)"� tomarem tal atitude? Será porque o fur»
'- conárío rm apreço, é um dos muitos simpatisantes do
i'artdo Social D�mocr<Ü1CO?

,

A hoc, rrogaçâo esta na mente de todos aquele, que
conscientemente encaram a atual situação política do
.r osso Município.

Qual D razão pela qual tambem foi demitido o Sr.
Rodolfo Larsen do cargo .Ie Depositário Publico des+a
Comarca?

Com a palavra, Senhcres da situação política'.

Conselho Regional dé Eng'eoharia
e Arquitetura da Oitava Região

- ED ITA L
Pelo pr�sente torno público que o Snr. ISMAIL

CORRÊA LEMOS, requereu a este Conselho, a revigo­
racãó de sua licenca como AGRIMENSOR a título pre­
cá;io para o M�mi�ípio de Bom R�tiro - Santa Catari­
na - de acôrdo com o parágrafo único do artigo 5° de
decreto N. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidado� os profissionais interessa­
dos já registrados neste Conselho, éi se pronunciarem a

respeito para o que lhes ,� concedido o prazo de 30 dias.
a contar da publicação do presente Edital.

Pôrto Alegre, 2 de ahil de 1�54.
Eng. Felicio Lemieszek Vice-Presidente no impedi­

m€nto do Presidente

Sala de Jantar Colonial
. Vende-se uma belissima sala de jantar colonial;

praticamente nova com 17 peças. Preço de ocasião­
Ver com o Comte. Giannini na Escola de Aprendizes
Ma�inh.eiros.

Florianópolis, Quarta-feira, 28 dê-Abril de 1954

-

"

.'
"...

seu co
0,
minftão

"
',I

:'

, "

-�

(
-

.,.

SHRL X·100. MOTOR GIL

contém "aditívos"
que limpam comple­
tamente o' motor

por dentro, protegen­
do as suas partes 'vi­

tais contra a 'ação da'

POEIRA, dos ÁCIDOS.'
do CARVÃO e de outros,

agentes causá'dores do'

DESGA'SIe

�. E ,'COR,RóSÃO"!: "

.,

• PLACAS 8J1'1L1T1CA&

E1lxlr.'de NOOlelra
lIM1c , _ylllar .. tra-

ta ,. �. allU...

,r.

e-

lei, da Pr,aia
Apresentou o sr. Pio da

Fontoura, do PSD, projeto
ele lei, segundo o qual os

oficiais e praças da Briga­
Ja Militar que serviram na

Zona da Guerra definida e -

delimitada pelo artigo, 10.
do Decreto Federal 10.490
A, de 25 de setembro de ...

1942, terão direito a conta­

gem do tempo do serviço,
para efeitos de transferen­
cia para a reserva ou refor­
ma e serão, préviamente,
promovidos ao posto ou

graduação imediata com di­
reito a vencimentos e van­
tagens integrais, quanto
inativados. Os' direitos dos

��i�t����bl� l�:���:���id:!� \
Os nossos legisladores

tambem não se deixaram
ficar atrás, em se tratando f _-------.._,-----------------.......---------------�-----
de estender os beneficios

-T
A

P
-

V
- da "Lei da Praia" aoscom- "

�����:�� ��en���� J:01i�� res O r : ez
tros Estados que já deram
cumprimento à Lei Fede- Surge uIÍl novo astro, de

I
tiva começou otimamente.

[:al que estende o beneficio pnméira grandeza, na po- Poderíamos dizer: ótima-
::1 todos 'compreendidos na lítica d�, Estado. mente bem!
zona p�la mesma delimita· EHo: Paulo B�rnhausen. Vassoura em punho \var:
da, pois, tal dispositivo foi O filho 'dêle. reu elementos indesejáveis:
mandado dar cumprimento Banquetes em Itajaí. Idem Lapis e papel, fazendo o

po� meio de uma, emenda em ;Joinvile. Idem na Ca- levantamento das contas.
ao Projeto que dá nova re. pitaI., Idem }<!em em São Parab�n� �eputado Ca-

dação aos Estatlitos da PO· José. 'Idem 'em Ilhota. No braI. Fehcldaües.
licia Milita)' e que subirá Estreito. -Em Canasvieiras. Sua escolI:ta, para �resi­
,dentre poucos dias à san· Uma poltrona, na Assem- ;Jln e, c.ão podpria ter Fi­
são do sr. Governador do bléia já est� sendo esquen- do melhor.
Estado. tada para o filho dêle, pe- -0-

Oxalá s. exa. não encc;m- lo deputado Mascarenhas. As nossas estradas de
t:'� rU0es" pal'à vetar o ::-<>- _ rodagem (que calúnia)"con-
cumprimento da Lei Fede- 'O deputado Cabral, o di- tinuam péssimas. Verdadei-
ral que ampara aos nossoS nâmico e,honesto Presiden- ros caminhoS' carroçáveis.
milicia:t:los. \......

,
te ,d.a Assembléia Legisla- I Agora a culpa cabé ao têm-

\
"

--_
-

-,�

Vende-se
.,"t" _.

Vende-se\5tlm terreno
,-

f�'
'

sito a Vila' Gel. Lopes Vif!l-
po chuvoso. Mas 1951, 1952
e 1953 foram anos de mui­
ta esti�gem. Digam o ,que
disserenl:"" Gritem. Esp�r­
neiem. Ameacem COm ou

sem revolver. Atgumentem
com a cabeça ou com os

pés. Com isso ás estradas
não melhorarão. Máquinas
nelas! Respeitem os direi7
tos dos, motoristas! Cum;, (JASApram as promessas! '

'

Porque nunca, ,em tem- _�
pp algum, as estradas esti...

-,,_

-

veram tão... péssimas. Vende.sQ ótima resindell-
JUSTUS

ra.
, Tratar corn_'o Sr. Dante

B?netti, á 'Rua José Cân­
dido da Sil-ya s/no (No final
da 'Ruà), ESTREITO.

cia à rua Frei Caneca
�

n.

133:
\(Da:Alvor?da) Tratar com Olívio Val�n-

NC. �:;RO'XIIVIO DIJ' 7, CD, I< EIRA, COM INICIO M� 20 HORAS, O CINE rlTí, i..EVARAA
,TENDO U PRODUTO b;1 UEi':E':BjICIO DA IRl\rl.�.ND"\.DE �E_:;-':. S, DAS VLTC"HI.\S

te Vieii'u na rua

Souza n. 59.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C'.E."- -I'C'ISMO#/, Imobiliátia -_e - AgeDcia�entfi'
'. ':. tanto-I. 'A. C.

ESC1Ur_gO'RIO: RUA - CeI. Pedro Demoro N.
L6C:1 '� Caixa Postal N. 7. Estreito -

.imentos elevados dos de- Florianópolis - Santa Catarina
mais. ' CASAS A VENDA:
Fanetísmo,' dirão alguns, Ótima residência construída de alvenaria, c/ 8 com-

?orém há um fanatismo partimentos, à rua' Stodieck, preço c-s 180.000',00.
(APLÁ)"'� O escritor André mais grave: é- o fanatismo 1 à rua Curitibanos, de alvenaria, bem instalada, c/
Breton foi processado pe- la incredulidade, o fanatis- 9 compartimentos; preço Cr$ 130.000,00.

.

,

:

rante O Tribunal de Cahora .no dos céticos' no sentido' 1 conjunto residencial, tendo 4 casas independentes, !
por ter apagado, sacrilega- orimitivo da palavra. Um construídas de alvo e, parte' de manei!'a, c/ inst, sanitária, I �:'
mente, um pragmento de ':anático poderá 'ser domi- água encanadarluz,' etc. Local: fundos da Rua General �.
desenho pr-histórico, na lado pela incredulidade, Gaspar. Dutra - Estreito - preso �(l. c_9njunto, ... ,... -

caverna de Cabrerets.' Co- oelo ateísmo, mas o fanati- Cr$ 150.000,00.
<, --

,

'Imo todos sabem -=-.: sempre �o do,' ceticismo obstina-se 8 casas de madeira, novas, bem divididas, ótima água,
se escreve assim - André diante de, qualquer Prova, localizadas à Rua Tupinambá - Estreito - preço de
Breton foi o homem que em São numerosos . os exem-: Cr$ 15.000,00 - a Cr$ 50.000,00. ,

1930 inventou o surrealis- .ilos de homens de ciência 1 conjunto com 3 casas, sendo uma de alvenaria e

mo. Se existe alguém que lue negaram a circulação 2 de madeira, .à Rua Coronel Pedro Demoro, esquina c/
. não tenha a menor idéia 10 sangue ou que preferi- rua Sta. Luzia; especial ponto para qualquer ramo de
do que seja o surrealismo,' .am imaginar um truque. negócio; com boa área de terra para construir; preço
explicarei: quando se, es�a le ventriloquia a aceitar a Cr$ 370,000,00. ,

diante de um quadro cujo invenção do fonógrafo, pa- 'Uma casa recém construida, de alvenaria, tendo 10

significado não compreen- ra que eu possa repetí-los compartimentcs, inclusive garagem imbutida no pr6prio
demos trata-se. de um qua- lqUí._ Existe Ulll' . �orem, r.rédio, casa para empregado etc.; sita à rua - Duarte
dro su'rrealista. Explicação que é pouco conheéído � Schuttel, tendo terreno' para mais uma construção, ':0111
um tanto empírica a mi- jue encontrei � num 11- Irente à i.rr.a Rua projetada; preço: Cr$ �50.000i,oo.
nha reconheço, mas é mais vro esquecido de Alphonse TERRENOS
clar� que as definições da- Karr: um dos amigos do 5 lotes à Rúa Tupinambá, por Cr$ 50.000,00.
das 'pelo chefe da escola escritor o dr. Fourecault, 2 lotes no Bairro Nsa. Snra, de Fátima, por
de quem, para dar-lhes. um da Academia de Medicina, Cr$ 150.000,00.

_

exemplo do seu modo ?e �stava surpreendid.o e ,Per- Além das propriedades já citadas, temos também,
pensar, citar�i.um afor�s- plexo diante das. mamfes- à venda, por preços baratissimos, .ínúmeras chácarascter­
no: "Todo Critico -que nao tações de um

A

vídenfê, e
renas para lotear, pontos para negócios, armazéns bem

admita que um cavalo pos- queria submete-lo a uma instalados, confeitarias, sorveterias, etc.
sa montar em um tomate :egunda prova que prepa- IMPORTANTE - V. S'. desejando 'vender, alugar"
é um imbécil". rara secretamente. '

comprar, hípotecar ou inventariar: casas, lotes de terra,
Nã9_ sei. que motivo' te- - Aqul está a .chave da

plintos para negócios etc., dirija-se ,à Imobiliária e Agên-
ria levado a'André Breton minha casa - disse o ho� ciamento Canto, das 8 às 22 horas, que será prontamen-'

'

a apagar .aqueles desenhos roem de ciência - mandei te atendidos pelos seus dirigentes; A - I. A. C.; »õe
pré-tiistóricos. "Pode ser sair a min�a empregada e

I
também à disposição 'dos seus clientes, um Departamen-

fácil .para um cavalo mon- fiz uma COIsa que nao digo to de Construções.iPlantas de Muros, etc. "

tar em' um tomate, mas é o que é, nem mesmo a v�- _
,J

.

maís.díficll penetrar no cé- cê, Alphouse Karr. Se. o VI- --------------'""--------.

rebro dós .outros, especial- dente disser o que fOI que � --__----.....---_----

:.f!t��:�!�.é�:�r:s��: �:' q��t�re ';':�I_:':�::.,n�:� i p�II 1#'. ��.
.

'"O � ���e�:�L��TTEN
va lig�r 'oseu 'no�1e>a ,um ver sem o auxilio dos olho�. I .", III, SHElLEY WINTE.RS --

ato vandálico para assegu-
. Qua?do tro�xeram 00at;-. ' '- -.

", . , f,Ç_CTTE BllADY em:
rar . a Imortalidade, como vinho a sua PI e�enç,a, . l -./ -

fII
'<'�� .

HOMENS EM RE .,rOLTAEróstrato ao' incendiar o Fourcault lhe disse:

'�
,', " '

,

Templo de Diana, em E'fe- - Vá mental�ent..e ate a - DUIIAIfJE TODIJ _, . �,() PALCO:
so? Ou apenas obedecia ao minh� casa e dIga-me. o /.:,,: nos IJ..tn#='JOI:. A maior "vedette" ce
seu demônio artístico? Ou que ve em meu q�ar�o. .

.

-
-

,

.
W' I1I<L J Brasil r.rm espetáculo inol-

queria, simplesmente, ex- 'Depois de-UIl!a-hgeIrahe- �

••
�

R" t
T�d�;;(?1;'

pressar uma opinião?
'

.
sítação, o vidente respon- ," �

,

, \'iHCÜNIA LANETenho uma grande esti- deu: " ,2 ::: '

ma por aqueles 'que defen- - O senhor mora na rua -t: �," iíIl
-

� "

" 'Ht irori�m(). .. Mu�ta"
dem as suas próprias opi- tal, número i�L Em cim,a : _,�- �� " �. Music�'.. :, MuHa Alegria::
niões e que :qão as .abju- la chaminé eXIste �m relo- ��! 5' ,':':�, ( .� Preçó único _ Cr$ 20,00
ram ", neln diante de U.ll1 �io "quadrado, de_ marl�or�e. ;:;

-,

�'���:'� �

-"

vermute nem de uma fo- ,ôbre o relógio, um .busto -----------..� r Il1Ij). té 14 "HlOS.

gueira. Admiro o Prefeito de mármore branco acin-. :fxp<te�$o. FloriaDÓpollsde Florença, 'da Pira, que 'entado: é um bustõ 'de Na- ,

na Câmara dos:Deputados, ;oleão. Mas o senhor reti- '

.

>� •• '_ �
'.

de
"

agitados por atéus e exco.. rou;t,o dali e colôcou ..o .n�
.

.

mungados, antes de tomar I,ado oposto da c�s�� entre
a palavra, recitou em �o.z juas janelas, em IClma de \

alta o "Veni Creator- Spm- um tamborete foi.ràdo, de
tus". Admiro.o Maestro Di- um tecido côr <ie raSa, e na

.

mitri Mitropoulos, por seu cabeça de Napoleão' �6ro­
recente gesto de superiori- '.:ou uma empadinhá: dE1
dade e humildade: sob . a quinze "sous".
sua díreção, a Orquestra da Era, na verdade, espano;
N. B. C., de Nova_York, ia oso. O médico ficou mudo
atacar os primeiros acord,es de surpresa. .'

da Sétima Sinfoniá de, Bee- - No dia seguinte, co��
thoven' o teatro cheio de ta Karr, _ encontrei meu
milionârios, vedetes e vir- amigo na rua.

"
:'

tuosos silenciQu PÓJ;,c' com- - Então, perguntou-�he,
pleto no momejItoyem que "'" �ra verdade o ��e dIsse,
o MaeStro' levahlõü a batu;- ) vidente? ",)r, -'

"

ta. Mas a 'batuta, do Maes- - Era, reepnn_eCeu ó

tro não se moveu m'ais. Os �n�díco. - MaSr (). ,Sue é

arcos dos primeiros violi: que isto prova?.
.

nos, em posição horizontal, ..::_ Como assim?
tremiam. Passaram-se uns '- No comêço, eu mes­

segundos e, em 'meio a es- mo,' fiquei um pouco sur-

tupefação geral, com a ba- ;)re�iidido, replicou Four-
_

tuta sempre levantada, Mi- cault, - mas depois que
--------

tropoulos saiu do palco e. voltei' a pensar no assunto,
entrou nos Q,astidores. Ja- compreendí que bastava
maisi�se tinha visto. se,me- um pouco de perspicáci�
lhante esoândal,0�no...Carn�1� ��r.a adivinhar. Se eu est�­
gie Hall. Os. êsp_ectadores .:vesse no lugar do seu VI-

, trocavam mudos olhares de dente, teria feito o mesmo.

estupefação. 'Voltou a'luz à Primeiro, não era difícil
sala. Poucos instantes de- saber o meu endereço. Pelo
pois reaparecia o Maestro meu porte, pela minha co-

.esb�çando um sorriso de menda da ,Legião de Hon­

desculpas; voltou ao. palco :a, qu�lqu�� um pode ve.r
e dirtgiu a Sétima com um We fm mIlItar. Pela. ml­

recolhImento místico. Ter- nha idade, que serVI no

minadas as, ovações, rece- tempo do Império. Quem
beu os jornalistas que que- serviu nas fileiras imperiais
riam entrevistá-lo. Um de- tem em casa um busto do lhar isso. A primeira coi­
les perguntou-l�e ,porque 'I?perador. Tenhó, port�n- 'a que nos ocorre é colocar
havia :abandonado o palco, :0, um. busto' d� Napoleao. algo na cabeça do busto.'

quando; já tinha' fevantado )nde se costuma �ol,ocar 'lma corôa? Não, de jeito PROCURA-SE PARA
a' batuta; Mitropoulos 0- 1m busto? -Na chamme. Se nenhum;. seria fazer-se de ALUGAR
lhou-o por um instante, sem )retendo fazer uma expe- �umplice do vidente, pois
deixar transparecer o quan-. dência, ,devo.mudar alg�- �ssa é a primeira idéia qUe
to considerava indiscreta a '11a coisa de lugar. Que COl- nos vem à imaginação. Pa­

pergunta, e respondeu com �a? O busto. Onde o colo- ra colocar' algo de inteira:
voz firme: �arei?· Num lugar oposto mente insólito, abs'urdo,
- Eu tinha esquecido o 10 erll que estava.

-

Não iria inimaginável, nada melhor
meu Rosário, e sem o Rosá- �oI6cá-Iõ no chão, primeiro que uma empadinha de
rio sinto-me demasiado lon- )orque seria uma irreve- quinze -nsous" ...
ge de .Deus. rência e segundo, porque -o�

-0- ) meu reumatismo me im- Todos· sabem o que é a

Esta 'história fara sorrir '1ede de abaixar. 'Deixa-Io- fé. Mas o ceticismo é uma

os céticos de baixa catego- ia em cima de um tambore-, espécie de salada rus�a, na
ria e os,.céticos de luxo. Um te. Todos os tamboretes são qual de, acôrdo com -a ele­
defeito de certos espíritos forrados de côr de rosa ou gância e os preços cobrados
brilhantes é zombar das de amarelo. Uma criança pelo restaurante, aumenta

�,�rdades comuns e dos sen- i de seis anos podel'ia adivi-_ ou diminUe a proporção de

Por' PITIGRILLI

BUENOS AIRES

.ANDRADE & KOERICH
,

rran��porte de cargas em geral entré' Florianópolis,
.

. Curitiba e São Paulo
'

".' _
Com viagens diretas e permanentes.

. Matriz: - FLORIANóPOLIS
Rua Conselheiro Mllfra, 135

Fone: 2534 - - Caixa Postal. ,435
'

, -Efid. Telegl".: SANDRADE
.<: xxx

Ag'ência: - CURITIBA
h'enlda ,7 de 'Setembro 3320/24

Fone: -847 (Linha Paralela)
.

,End. Telegr.: SANTIDRA
Agência: -- SAO PAULO

Rua,Rio B01ii10 n. 1247 \

,

Fone: 9-31-96 - Atende Rápido ,RIOMAR
Eód. TI�legr.. SANDRADE

fAgências no Rio 'de Jav,eiro e em Belo Horizonte com

tráfego mútuo àt2 São Paulo com a- Emprêsã de Tians·
�rtes Minas Gerais S/A.)

EXAME V:ESIIBUl:AR
No dia 24 dêste terá início o 'C1,lrso preparat6rio para

o vestibular de Direito, com àulas de Português Latim
e Francês (ou Inglês), todos os sáflados das 14,30 às

�

17,30, no Instituto de Educação, Sala� 3°-G: Inscrições
}a Livraria Líder a partir .-10 dia 14 de Abril.

Orientação: Prof. H'é,lio Baruto

C A·S'A
Casa no Estreito, c(lm

condução fáciJ,'-endo água"
,e luz, três quados e qUill­
,aI co� galpao p�óprio
l�éIl'a engarrafament'os.
Informando preço e Rua.
:nesposta para Caixa

,

Postal n. 361.

pedacinhos de salmão, de
maionese e de batatas co­

zid,as.

RGAHISADO
E. ...

EDITADO
POR.

FlORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA

z:

I?ITZ
- As 5hs.

J csephe COTTEN
SCr.lt BRADDY em:

H();'VlENS EM REVOLTA
'l'echnicolor

No programa:
,t1�tual. At.antída � Nac.

Preços: 7,.60 - 3,50
Imp. f\té 10 anos.

As Bhs,

Grar.r oso Espetáculo
TéJ. e Palco:

. '-

o ESTADO
-..,---'�-----------------

tO.E.S. Asilo -üe Drphãs
1 (cS80 Vicente de Paula»,'

CONVOCAÇÃO

De ordem do Irmão: Provedor e na forma do Art.
16° do Compromisso, ficam convocados todos os I1'­
mãos, que em qualquer tempo já ocuparam cargos, pa­
ra a sessão de 'eleição dos membros do Conselho Ad-

'

ministrativo, a realizar-se às 19 horas, do dia 7 de
, maio próximo, no Consistório da Irmandade.

Florianópolis, 28-4-54.
Adão Sobiemjski

Secretário

A:; 7% I; 9h�.

,hsel.he COTTEN
�Sh-?llfv WINTERS -:-

, BO:\lIENS EM REVOLT,d,
'1 €.chnicl1lor

No Programa:
A. :.lal. Atlantida. Na",

'Terrenos na Vila Florida
(Estreito) "

.

de

lVÍAGNIFICOS LOTES, COM FINANCIAMENTO A
LONGO PRAZO SEM �JUROS

Oportunidade especial para aquisição, com grande
facilidade, de um esplendido lote na VILA FLóRIDA.
Lugar alto e saudável, e toda facilidade de condução.
Priviligiada ,localização, nas PROXTMID�DES DO ES­
TADIO DO FIGUEIRENSE, assegurando valofiz�ção
imedia ta. ,

,

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
NÃO PODEM OFERECER AS MESMAS' VANTA­

Peça hoje mesmo informações a

SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BRASILEIRA'
LTDA. (SUBRAL)

Escritório: Edifício São Jorge, Sala 4 - FODe: 2-1�9-2,

'I'reços: 7,60 ,- .3,\0
;:111� até 14 an ."

V.ENDE-SE
Por motivo de viagem, vende-se um quarto de ea­

-al, estilo, antigo, composto de oito (8) peças, por preço
te ocasião.

'

Ver díàrlamente, das 16 horas em diante, à Hua V:,
·,{[tI f:t.n,os n. 50; nesta Capítal.;

,

,\

JUIZO DE DIREITO DA ta de Antônio Cezário

Edital de Primeira praça
,com o prazo de vinte dias

ia. VARA DA COMARCA Silva, extremando, por um '

DE FLORIANO'POLIS lado, onde'méde triJ).ta e

treis metros, com proprie-­
dade da Associação Barriga
Verde e, pelo outró, onde
mede trinta e n�ve metros

o Douto?' Manoel Ba?,bo- € cincoenta centimetros ..

sa de Lacerda, Juiz de Di- (3.9m,50), com dita de
reito da 4a. Vara, em exer- Claudio Vicenze e uma ca-

As 8b". cício dÓ cargo de Juiz de sa edificada no dito terre,-
UJtil'l1a Exibição Direito da la. Vara da Co- no,' construida de tijolos,

nj'·"urd GREENE marca de Florianópolis, coberta de telhas, forrada,
"Jalcntine CORTFSE em Estado .de Santa Catarina, assoalhada e envidraçada,
A SDlv'1BRA DA AGU;A na fónna da lei, etc. com !liversos compartimen-

. N? .programa:.� r Faz sa�er aos que � p�e-I tos, e� bom es'tado de c�n-NOÍlclas da Semana. Nac. sente edItal de pnmetra servaçao e suas benfelto­

!-Y'cços: 6,20 - 3,50 I praça, com o prazo d�_vinte rias, tendo o 'número 31,
!J1Ij). até 14 anos: dias virem, ou d�le conhe- �vnliados pOl' duzentos e

,

As 8hj
S'-'l.'fHdonal ... Provoca,l-

, =- . �,)rlsualíssima ...

Eis, .. BRIGlTE BA1:{-

:)O'IE em:

iV1ANV';A, A MOÇA SEM

VE'U
No pro'grama:
Cim Jornal. Na.

Preços: 7,00 - 3,50
�

,

"qj�OROSAMENTE
"PR� :BIDO ATE' 18

As 8hs. '

Wt'IH:t,:li COREY eIP:

U B�CO DO CRIME
No programa:
(.) l":spcrte na tela Np�.

FnC;0S: fi �0 - 3»0
1,[1\\1. até H anos,

cimento tiverem que, no oitenta mil cruzeiros, que-
·dia '21 de Maio próximo ,sai á margem. . .

vindouro, ás 14 horas, à ,(Cr$ 280.000,00) Os imo­

frente do edifício do Palá- 'veis acima referidos foram
cio da Justiça, á Praça Pe- penhorados a Theodoro
['eira e Oliveira, o porteiro Haeming e sua mulher, na

dos auditórios do Juizo, ação executiva hipotecária­
trará;' público pregão de que lhes move o credor
venda e arrematação á .Jorge Nicolau Berber. E,
quem mais der e maior l�m- par.a que chegue ao conhe­

ço oferecer sobre a respec- cimento de todos mandou
I iva avaliação, o seguinte: exped:r o presente édital,
- Um terreno situado nes- que será afixado no lagar

. '

ta Capital, á rua Emilio- do costume e publicado na

Blum, com a área de qua- forma da lei. Dado e passa­
trocentos metros quadra- do nesta cidade qe F:lori�­
dos (400m2), mais ou me-' nópo!is, 'Capital do Estado
nos, medindo doze metros de Santa Catarina, aos vin­
e oitenta centimetros de te e sete dias do mês de
frente, á rua ,Emilio Blum, Abril do ano de mil noye­
fundos em duas extenções .:eutos e cincoenta e qua­
ae sete metros e cinco"Cnta troo Eu, Hygino Luiz Gon­

centil1�etros (7m,50) e sete zaga, Escrivão, o subscre-.
metros e oitenta centime- ví. (a.) Manoel Barbosa de
tros (7m80), confrontando, Lacerda":_ Juiz de Direito

]'(,spectivamente, com a pro­

priedade da Associação A­

Jética Barriga Verde e di-

da la. Vara em exercício.
Confére Hygino Luiz Gon­

;zaga, Escrivão da la. Vara.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Maio de- 1954
.

.,..

7

es-

I
critor-filósofo brasileiro or-

ganizando, para a primave-
I ra dêste ano, uma grande
,
excursão cultural para o

i Oriente Médio - Palestina,
JE_gi!p" §5.Jj�" .Roma, __etc.,

.

i focos históricos donde ir-
" '

c

•• �. _

•• ! radiou, a- civIlização cristã
-Uma' 'pr�'."'!lcla -� �I do ocider:t� .. ,

.

.'
."dI' Importância especial se-

. o on�
I rá dada à lemdária terra
l dos Faraós, às pirâmides

T i)1ilenares, à misteriosa Es­
" , -fil1ge�' às ruínas dos tem­

.

i�.ilos 'e palácios qessa ter­
ra; e, sobretudo, aos vene­

-

j randos lugares da Palesti­
i na onde .Tesus viveu: Jeru­
�. s:11ém, Belém, Nazaré, Ca­

.��. farnaúm, o Ütgo de Tib,Gría­
, .-r· eles, o monte. das bem-aven­

� turalrças, o lVIar Morto, etc.
. U M P R OOU T () 5 O U Z A C R U Z En) ROma serão vi�itadas

as catacumbas, o Cohseu, o
,------�;_;_-=-----

.

Vaticano' (com audiência

'V
'

d
" papal), os. museus de arte

.

-e ,n e-se an����'ri���S até 15 de maio

,
,de '1954, m�diante sinal de

.

,
RAIS_ER 1.950 _ CR$ ÚO.OOO,OO 130% .. Solicitem, sem co�-

Quatro portas, tapetes, pneus faixa branca, estofa- pr�nllsso, o folheto expl�­
mento ê pintura completamente novos. Motor de 'Seis c�hvo, com preços, condI­

cilindros, usa óleo 30. Bem equipado, inclusi�e rádio. çoes, forma ?e pagamento,
Mecânica a -qualquer prova. Estado geral ótiÍno. data ?e partida e regresso,

Tr�tat à 'Rua Juca do Lóide, terceira casa 'à direita estadIa �m acd� lugar, �tc.
(pró,ximo,ao Coqueiros Praia Clube). UlterIo�es mf?r�aç6es

com -a entIdade tecmca da
excursão: MUNDIAL TU­
RISMO, Rua 24 de Maio,
)76_�"80. al1d'ar, spla 82,
São Pªulo.

, Volta -s��:t) • 'B�;�ir _'j�;;f,oS
seus � p:,{)\�lema�,,� ,J�t1ra.ís .

';�. '
•. :: c

.\

TONICO DOS CONVALESCENTES
." ....

_

.'
. \ r

TONICO DOS' DESNUTRIDOS � ( ,

isto e verdade
o QUE T�M REALIZADO colaboração que. os' técni­
EM NOSSO PAI/S OS TE/C- cos daquele organismo da

NICOS DA F. A. O. - CO· O. N. U. tiveram da parte
L:ABORAÇÃo. PERMANEN do Ministério .da Agricul­
TE DO MINISTE'Rlp

.

DA tura.

AGRICULTURA - LE- Assim foi possível reali-_
VANTAMENTO DAS NOS- zar dois certames do maior

SAS POSSIBILIDADES, SO- alcance em nosso país, co­

BRETUDO NO SETOR mo o Seminário Latino-Aa
FLORESTAL - MAIS UM mericano sôbre o Problema"

CENTRO 'DE TREINA- da Terra e o Seminário La­

MENTO NA UNIVERSIDA- tino-Americano de Bem-
'.

DE RURAL Estar Social.

RIO (Agen<;ia Nacional) Aproveitando a colabora-

_ U� trabalho silencioso, cão dos técnicos da F. A.

mas grandemente profícuo, O., ainda este ano a Uni­

está sendo realizado por versidade Rural será dota­

técnicos da F. A. <?'. no da de um Centro Nacional

Brasil. ssses especI_ahstas de Treinamento de Esta tis-

.. daquele org�nismo das :N�- tica.
.

ções Unidas para
.

a. AlI- Continua assim em 111õl­
_ mentaçãó e a Agricultura des eficientes a assistencia

. realizam estudos e� '_trm!a técnica ao Brasil, como re­

campos de' espec��lIzaçao sultado do acôrdo assinado
,

eu} nosso país, abrahgendo em 1951, tendo sido recru-

os mais diversos -setores tados para realizar traba- Contrib.uições recebidas:

como: coloniz�ção e exten- �os em no�s� país mais �e ,)saltina Regis Carvalho
são agricola, métodos e pro- vmte aspecialistas nos �aI.S! LindomarP. Pinto

.

cessos de • ..:atamento de diversos setores econonn- IIsolina Fernandes"
madeira, estatística .agríco- coso Eugênio ,D. Machado
la'pelo método de amostra- Maria Fernandes Ramos

gem, sociologi,a r';1ral, ex- 'Albertina Silvá

pansão da indústria da pol- Carmen V. von Linsínger
pa de madeira e outras �a- Fr.que-z•• em ser.1 Amélia O. Livramento
térias primas para rabríca-

Vlnbo Creoa'otado
Otília Peres Ramos.

ção de papel, nutrição .:
de Alba M, da Silva

gado, irrigação,', cla.ss:f�ca- (Silveira) Olga Irene Moreira

ção de' terras, administra- Aimoré Laus

çào de fazendas; u,tIlI�a9ao Iraci Regina Moreira
de solos 'tropicais, política, Isolete. ,Costa
legislação e inventár�o flo- '.ss. dos S'ervl·"0_ M ..de Lourdes Cunha

.

restais, levantamentos eco- JI ,. Lígia M. de Sousa

lógicos, botânicos e .silvíco-
res Publ,·"OS do Ana Maria Fortkamp

las da Amazôni;:t. ',' \I M. de Lourdes Simas
Colaboração do .. I DS' tado do 8ta Uma devota
Ministério

'

-

n·. U • Flordovina Silva
Os contactos dos -técni- Cat!1r'·Oi Arnoldo Kretzer

cos da F. A. Q. co mo Mi- U João Neves Corrêa
nistério da Agdcultura já O Conselho Diretor da José' Novaes

'

possibilit�ram a as.sinatura Assocíação dos Servidores Ada Coelho Elias
de 26 ãcordos, a vinda de Públicos de Santa Catarina Maria Priantafiles

especialistas estrangeiros convida a todos seus -ª,sso- Viúva Jacinto Morfim
e o envio de bolsistas bra- ci�dos e aos servidores pú- Lígia, Anésia e Alice Andríaní
síleiros ao exterior. -' blicos em geral �a�a co�- Alice V. Silva '

O Centro de Estudos SOi' pareçere.m J?o próximo dia Felipe Martins

cíaís Rurais, que func IOpa '16
de maio, as 20 horas, no Madalena V. Bianchini

na Universidade,RuraJ a- .Clube 15 de Novembro, a-I'Manoel Alfredo Barbosa'
têsfá_' 9';: dil1amishlo do !�a�-. �(�� ,deJ)aJ.�t�c�.!�� (�� Co� '.' Osvaldina Cabral, Gomes -

.

1iã1m>;raepessoàl:aã'F�A;'.J�';: Y7n�l> Estaçl�9,l4>r��l!a:at?- Dr.-Osvaldo�R. Cabral

ao!"quJ�l.: não tem faltando na' Elo C?n��es�o, �fcIOn�l ' ,e". ,"

o apoio permanente do MI- Extraor�m�no .pos " Serv�- -Total
, 21'.099,00

nistério da Agriculturi;l. dores. Publ�cos a ser, .reah- Mande suas esmolas para:" - .

.

'
.

A madeira da �ad� em fms �e .�aIO na Em Flofianópolis - Prof. M._Glória-'M-att6S;� G.
Amazonia CapItal da Repubhca. E. Lauro Muller. . , ' .

,

'

O estudo das- possibilida: . Na oc�sião usarão da pa- Em Sãó José - Sra. Zenir Gerlach � P:r:aia Como'
des, industriais e comer- lavra tres _colegas cr�den- prid'a.'

.

ciais da madeira da'Ania- ciados pelá UNSP, os ,$rs.
zônia inclui-se- entre: os Verges Dutra, funcionário
mais notáveis trabalhos em estadual do Paraná, Maria

1
. .

.

andamento, O Instituto Na- C,onc�ição, fu_?cionária au- De'sf'l-le de Mod"s .

donal do Pinho, o Conse- tarqUlca de Sao Paul.o e,�l-.' '\lia. ,nO .

lho Nacional de Pesquisas e berto Santos� funcIOn�flo C' Ib ,6 d J
' . •.

o,B�nco?e Cré�ito da Ama federal do RIO de JaneIro, ·u e e anelro
zoma estao apOIando os tra- A DIRETORIA .

.

balhos dos técnicos da F.
A. O., que nos seus estu­
dos partiram do programa
básico do Plano de Valori- PROCURA-SE PARK
zação 'Econômica da Ama-
-zônia, no sentido de. ttipli- ALUGAR

car a produção da .indústria
extrativa da floresta 'tropi,
cal daquela região, nos-pró-
ximos dez anos. e luz, três quoctos,e quin-

.

'Tréinamento de.
estatística-
P' r,,,I}'a en!:!'arrafamentos.
ouco§ palses sul-ameri- r- �

canos têm usufruido tantos
benefícios da F. A. O. co­

mo o Brasil, graças sobre­
tudo à receptividade e à

- Um Relógio "ÓMEGA" de Ouro (para homem) ,. de
,pulso; no Ciue' Ritzí ,ou no percurso Cine Rltz'_Praça ,1:5··
Ponto Chie::.'

.

-, �"< .'. '. "". ' .'

Gratific�-se peín :a quem entregar nest� Redação;

..

. �

contém excelentes elementos
tônicos: Fósforos, Calcío Ar­
seniato e Vanadato de s6dio.

> ••

OS PÁLIDOS D'EPz\UPE­
R A DOS, ESGOTADOS,
MÃES QUE J�RIAM, MA­
GROS CRIANÇAS -RAQUí-,. I
TICAS, receberão a tonifica­
ção geral do organismo, com o

Cajl!la de· Sanla fflama
Montante dasobras Cr.$ 63.000,()O

Importância publicadas 19.997,00

A pedro-sabão O,U

é uma rocha tão moI.
que pode ser cortada
a faca.

com

:

isto também é verdade
,/

.
-

.
�
.. -

.. Continental
c ,

, • o cigarro que mais se

fuma em todo o BrÇJsil.
,t..' '"

·"Cllia;'r�;_ r,

.
'

ntin .. fi,'

o resultado financeiro .3C- ,e seus· apreciáveis mod�1.Js

C· ... IU

l!n�' grupo de· S�nhoras I�o 50° aniver�ádo da Cape­
:la lJossa alta sociedaqe €5�á linha de 'São Bom Jesús
'j ,

pa lrocinandô um desfile' de .lo;; Aflitos.
C A'S A

Casa no Estreito, cr.m
,

condução fácil;"endo água

mo2as, a ser' levado nos �a-
!Õt'S do Clube'''6 'd� Ja'�ei- I O acontecimento, qne.

tú", no vizinho
-

sub�dist L'it� I
p01' certo, marcará época 11:

.-10 Estreito, no· próximo 1'11- .::){'ciedade local, eontá co:n

bado, dia 8 de Maio. o cGncurso da Casa Clip�í::r.·,::11 "com galpao próprio

Cc'. em benefí�io da obra so- e csm os sapatos .de "A !..i-
. '

cial mantida naquele sllb� b�ln(;za", arnbas firmas des-

:1;c,!:i.:i.to e em 'co!llemoraçao ta Capital.

Informando pre'ço e Rua.
.

Resposta para Caixa

Pústal n. 361. ,'. 'PerdfU-Se

Agi!adeéilIle,llto
ElFJARDO vr.":TOR CABRAL

A' viúlT�, ,a fllha, os \.:'T:ão�, o� cunhados, os sôlbri­
., nhos e demais parentes, do, �:audo�o '

f,;_A:-<\RDO V�.:'TOR CABRAL
"

agradece�n. penhorados. G tod�s quantõ" 0.3 eonIor:
taram duran 'c a enfermidad€ daquele ente' :iuuido,
até o seu pa��,�!nento, bem tomo áqueles quI'! pOl'

qualquer fÓN�C, lhes m'ln.ft?I'-Iaram'o seu pe�al: pelo
(;olor�so eVí�{\to',' à imprepss t'�o radio, e 'l-..ue1es qUE'

. acoinpanhãr�ir; 'o queridu ,r.oY'to até ',a pecrópole
.

do

Itacorobi. �
Agradec�;m, particuh. .' € eSPeciall�énte . aI) Dr.

. ., ' I

.

Al'tur Perel',::i e Oliveirà,),.:o:c..,-; e�forços enlprcg::dos e

pela dedicaçã.J dispensada ac énfêrm� e a torf ,; RS fll-

tidad.e.li esportlvis e ciV�:::l I ue envi-aram A

!oroas . e· se,

",',.�
� ,

t�� �--::-::::-'-77 )._.,�� --=---:::�-
.

'.
_ "" ;:::__�V .,.

. ',.-
..

__ � .
.

0I;."
fizerám repl'êf�':tar nos fu-'�e:, �is.

Escola de A.preu·
dIzes Marinhei­
ros �t) -8. '8.
o Min�stro da Marinha,

Almirante Gtrillobel, resol­

veu determinar' tôdas as

providências, como -já' fize­
ra com relação do Estado

do Paraná, pelo Comandan­
te do Distrito, para a cons­

trução da Escola de Apren­
dizes do Rio Grande.
O estabelecimento será

inteiramente semelhante ao

de Paranaguá, servindo as

. mesmas plantas. A area es­

colhida' e a que pertenceu
ao antigo Centro de Avia­

ção Naval ,com seus prédios
é pístti, e posteriormente
cedido ao Ministério da

. -Aeronáutica quando êste se

';·t'-organizou. Agora voltou ao

Ministério da Marinha para
ia' E.scola, sendo de notar

que não mais estava sendo

.. r .�,bilizado pela Aeronáutica

''':" qoe construiu Base em 10-

·l eal diferente. . i.:.... ,

Igualmente já foi .aberta;
, 'eoYl.éorrência pública na cí­

dade do Rio Grande para
;- i...:.:sse fim.

{Do Botetim

I tríto Naval,
do 5° Dís-

, 1!Símptttica
J lnieia_íver
'-lO ProI8,.'or·
18f'.áe�e !�!gd�

..
O Centro de Irradiação

, MentalUAmor e Luz" realiza
IeSSÔes Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar.'
'� ENTRADA FRANCA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TIM • • •Assembléia Legisla�iYa, .

As ulhmas sessõee .. Criticas :ao governo· qU�esa�n:ec:ç�� �u:=�(��i:
Até o Deputado ','Paulo Marqlel: - O Istatato da Policia Militar,. que o Nelinho (Manoel �o_

-

R· I d�· 't Pt"
-

'd 't nato da' Luz), sempre tão '

eJO ta OS'
,

.vers'" 'Da AS r8- açao 8 CO'" as
'

.Florianópolis, Quinta-fêira, 6 de Maio de 1954
,

'II V
'

UO' ,., V ,.,
,

iJ U 'sério, fôsse fazer aquilo na
-

----------__;...____,______,..__

/ , :.1171:;·,·, '" convenção! Orador bisonho:
Sessão: 4-5-54' h aírá comn Caixa Eeonô-] Cavalcanti foi o mesmo' a- Marques, em 'nome de suas

.compreendeu, sem dúvida,
Presidencia: Oswaldo R. mica Feáérat �", '" "rrovado por unânimidade bancadas, para- que fosse in-

I d t- que .a sua pa avra mo es a,
Cabral

' lnai�ação ii. '4,OS',/,53 .; De dos presentes, Reaberta I
a serído em ata um voto de re-

, mas honesta, não faria su-

Secretaria: Lenoir V. autoria dO' d�putad� Síquei; sessão -plenária, foi o pro- gosijo, e que fosse ainda da-
cesso. Candidato à Assem-

Ferreira e Elpídio Barbosa ra Bello - Relere,nte'a inc;-, [oto nr. 15/54, oriundo ',do do ciência do mesmo, ao
11) éía, precisava impressio-

Na hora do expediente talação no mQnicí,iSlo do Rio Poder J;ud�ciário, submeti- Comandante da Corporação.
d d Faio,'u em seguida, o dep.

nar (de qualquer forma) o

usou da palavra o deputa- do Sul, de um posto de a- do a vO���10' teu o si o' a-
plenârío, Oaí escolher' um

do Mascarenhas da UDN gl'o-peCuál'10.
'

provado por maioria. Vota- Estívalet.. Pires,
/

encami-
I Ih Rubo Mueller, , catedrático' de Brasileira de Sociologia

'j
,

J terna espetacu ar, que e ,

que teceu críticas às cons- Memorlal do sr" Mário ram contra os, depu tados .jn-, nhando à mesa projeto de ,de Antropologia Social da e a Escolhà de delegados ao,'\" rnostrasse a enorme capací-
+antes mudanc

..
as dos livros Pin10 Serva,� Submeten- �egran{es da .bancada 'da Lei visâ'ndo à abertura de • -

'

id Escola de Sociologia, órgão certame acima rroencionado.
- (jade para servir o parti o, ......

2:d�ticos nas escolas do nos- do a consíderacão.dessa As- União Democratica 'Nacio- crédito especial de 1 F
Mo' da Universidade de São A comissão, por nosso inter-

- 5e eleito. oi um monstro

su.Estado, o que causa sé- ��mbléia um ante-projeto nai, sob a alegação, de in- Cr$ 400.000,00, destinado' a
d Paulo. O ilustre visitante médio, convida todos os que

. de coragem ao tomar, e

'.')0 transtorno aos pais e de 'í eforma bancârla de sua constitucionalidade da pro- auxiliar a construção da
1 d veio' em missão especial, da se]arn ou tenham sido pro-.:ivre e espóntânea vonta e,

alunos repetentes. Preten- �,utoria. rJod�ão, eoníorme salientou ponte sôbre o Rio do Peixe,
a administração Paulo Fon- Sociedade Brasileira de So- Iessores de sociologia, ou

dia o aludido deputado que Ofício da Comissão Per- 'J vice-líder da bancada u- nas Vilas de Esteves Júnior ciologia, afim de coordenar que tenham publicado obra
, tes Rara objeto de sua ora-

c1enista, 'em .declaração de e Uruguai, no município de •

JS interessados para parti-ção. E meteu os peitos, na

,/,.'10, que requereu,' .Tôsse Piratuba. ciparem do congresso de so-árdua defesa de tese. Como
consignada na dos traba- ORDEM DO DIA

(. d d cíolcgía, a realizar-se na ca-;atores e progresso a
lhos legislativos.

, "Votação da redação fi-
1 b d pita.1 bandeirante no mês deCapital, so a a ministra-

COl",lISSAO DE- EDUCA- nal dada ao projeto de Lei iunho vindouro.cão udenísta do seu paren- _,.,..

O T- que visa alterar artigos çÃO E ,CPLTURA n. 165-50 - Dá nova reda-
tt da luz Fontes, citou o

S. S., além de procurar os empo
da Lei de Organização Ju- Após a 'sessão plenária de ção ao Estatuto da Polícia

edifício do Ipase, o da Sul membros da referida socíe- ,Previsão do tempo até às
olciáría. ho:e, reuniu-se pela pri- Militar do Estado". dade, Prof. 'Henrique Sto- 14 horas do dia 6.

, ,
'

1 América, o do I.A.P.C., o

E di
- . meíra vêz a Comissão da Usaram da pa avra os l' 1 d V't P 1- m iscussao o prole- palácio das Secretarias (na- caec ...: e r. I or e uso, en-

to de lei nr. 15/54, que visa l!:úu�ação e Cultura, para ii deputados Estivalet Pires e
da de Agronômica), a cons-

trou em contato com os Pro-

lt dí iti
, "d L' instalação de seus traba- 'Coelho de Souza para enca- f J' M d

'

ii .erar l<;pOSI iVOS
'

a ei trucão iniciada do Banco ,essores oaqUlm a eira

'.le Organização
t,

Judi'ciária, ·,pos. Assumindo a presi- minhar a votação. Na�ional do Comércio e da

I
N€v�s, Osvaldo Cabral,

or'jundo do Poder _Jll-diCiá- :lencia pOl'i ser o mais ido- Foi aprovado por unani-
Caixa Econômica!!! Os con-

Wilmar Di,as e Walter Pia:z;-
,

l' 'to ala ra o '::0" o' deputado 'Franéisco midade." l.a que resoll"J.O, so lC1 u a p v / vcncionais, entreolhavam-se' veram promo-

r'eputado Estl'valet PI'res ce Sousa Neves, procedeu- "Discussão e -votac,.ão do
l 'd E N I' h "er uma reunl'a-o no Clube �'l'.,' frescos.", es arreei os. o e ln o

.' ,�
-,

que ,após varias considera- se de im';(áato a eleição d I Veto à Lei n. 1.037 - Cria
impávido, atacou outro se�, XI[ de Agôsto, no dia onze Temperaturas - Extl'e-

çóê's de ordem técnica, con- ,Presidente e respectivo Vi- grupo escolar na vila de
t('1' de realizações paulode- do corrente, às S',horas, a- mas de ontem:

() Secretário da Educação, ciuiu, :requerendo a audi.::! .:oe. :Prl:'eenida a apuração, Ipumirim, no município de
táu1cas: a, expansão do tu-

diz.:ndo que, se'é função dli 6ncia da Comjssãb de Fi- con�tatou-se o seguinte re- Concórdia".
"ismo na Ilha, através de

Secretària de Educação ze- ,:!anças Or�amento e Con- !'ulhdo: P"IOsidente: Depu- Falou o deputado Celso Ra-
f.,stradal" magníficas. Um

lar pelo bõm, caminhamen. tos do Est:âdó, que no en- tado Olívio Nobrega e Vi, mos 'Branco, sustentando o
que outro risinho estalou

10 �os negócios da 'educa. b?nder do
�
''teferido, parla- 'ce-Prcs:dcnte: deputado E- veto governamental, da ma�

nl)S, cantos da sala. O Se-
ção pública, o telegrama so' iflf'ntar, n:.gimentalment� :'.u.iino Ribeiro. téria em foco. ,"

baf'tião mexeu-se na cadei-
hdtado, se constituia numa nãó poderia d!!ixar de se? Nada n ais havendo O �eto foi rejeitado por r?! O ambiente ficou esqui-
:usta crítica a um departa- ouvida: C,omo o ,tD,rOJ'eto se Lrai:u- :foi a reunião encer- 20 votos contra nenhum. 'E N 1 h d d. ,;ito. o e in o, per i o

mentó governamental qu'" �rlcontrass? em reg,inie de rada., "Discllssão e votação do d d<; >:,(j)' per i o, rompida a sua

\e!>tn desmerecendo a tradi. urgf.ncia, reqll-ereu o depu- ,COMISSAO _DEMINAS, Veto à Lei n. 1,049 - Con-
'Jan'lpulha de _ compostura,

ção barriga verde, no ramo lado Estivalet Pirest SUS-, I fERRAS PÚBLICAS E cede auxílio de ... , ..... : :le seriedade e de, auto-crí-
do f,nsino público. pE'n�ão da sessão por meia ESTANCIAS HIDRO- Cr$ 200.000,00 à lIa. Expo- i,lea, espr�iava-se na tribu-I', , , TvHNER,AIS

. -

E t d I d T'�l1íl aparte um tanto azê- ?ora, afim de que a referi- s1ça� ,s_a u,a o ,ng.o "a na:, Vede� srs. concencio-
do o depntado Paulo lYIal'-, ".ia C�missão Técnica pou- Também, esta ,-eomissão l'ealizar-se em Concordla . " .

d' d P
,

'1(.' na;s. Q 3ar tm a 1'aça,
ques, para surpresa geral '-H::8i'lemitir parecer ii'

J

;es- leg;sl�,ti\a -instalou hoje, os' Rejeitado: 20 votos �on� ',:.om' os s�us canteiros sor-

,da Assc:nbléia, critico.l ,Jt::it.9. A' votos o requeri� ;eus fraba:'hos.' Reunidos os tra nenhUm. -indo flemes e cores, perfu­
seus pares por não protes. �ento d� deputado Estiva- mf:mbros que. � éla inte- "Piscussão ,e votação, do rnes inebriàntes e alegrias
tarem contra f1 çonduta do let Pires, foi o mesmo apro- gram, foi na forma - r'egi- Veto � Lei n. 1.025 - Con.

pam os oT,hos; Antes, no

Execu,tivo n,âo cumprm�do ;'ado pelo P-'lena'rl'o,' n'or mental, �rocedida a eleição cede auxIlio an\lal_ de ., • d Cl:" tempo �s ésares, aquilo
leis votada!>" pelo l�gislati- müoria, de" vêz que a ban- do Presidf'nte e respectivo Cr$ �Q.OOO,oo ao grupo esco- d' e1'll, um res�rvatório e ba1'-
voo �ada udenista,' votou con-' Vice.- Feit� a, votação con- lar Imaeulada Conceição de ba-de-bode...

-......

Ao final dos debates o t� a a s�spen_são da sessão, �;oante Ifstsbelect o Regi. 1t�je�".
-

lh:!putado Mascarenhas �ão :.endo todavia concordado' menta Irl1;elll
..o, . chegou-s,� . O referido projeto, ,é de Ü�· d��' fiih�� 'd� 'j��é 'do

H pr€sentoll o telegrama ob- eO!l1 a audie"ncI'a da' Co'm1's- ao seguinte resultado Pre- autoria do' deputado Vicefl�') ,

t:' �trocmio conta, (Jue, quan-
J'eto de seu ,discurso. ;;50 de Finanças. E' de se

sidente deputado FRAN- ,João 'Schneider, o qual se J
• ,lO seu' pai agonizava, sem

ORE>EM DO DIA s�.lientar, que a proposição CISCO DE SOUSA NE retirou do plenário na hora
recursos, abandonado, nu�

Na ordeel 00 dia de hOJ·e" em- causa, êncontrava-se e'n1 VES - VICE DUO: de- da votação., Jh 01 B}ve _ o catre, avo i ac
a AssemQléia apreciou e r",gime de urgência em vir- ,�lItaao ESTIVALET PI.

, F�i rejeitado por 20 votos foi visitá-lo. E revoltado
aprovou os seguintes pra. ,tud(� de requerimento do RES. Nã:i havendo l'natéria contra nenhum.

:omra a injustiça, vendo o

jetos: ,ícier- da UDN. a àistdh\tir foi encerrada Durante:a votação dos
;rande abolicionista acabar'

'ProJ'eto LeI' n. 222/53 �uspensa a ses:s'a-o, reu-,
esta primeira reunião ,da vetos acima mencíonados, a d I,;em; ias naque a ingrata

_I\'ltoriza a abertura de cré- [;lu-se a' Comissão de Fi, Comissão ('� Minas Terras ��mcada da U. D. N., segu'i- ni�éria, escreveu soberba
rEto destinado à construção n'ao.cas Orçamento e Con- Públlcas e Estâncias Hiilro. da pelos srs, deputados Vol- 1ág!na de protesto, Tão im­

g,a e�trada de rodagem S'io )dS ;[0 Est;do, sob a presi- Minerais" tendo sido fixado ney, C. de Oliveira e Paulo
cre5-�ionante foram as pála-

•�ebastião - Tamanduá. 'J€ncia do ceputad'o lImar I ,0 dia �e !:'€xta-,feira pa!\i Marques, retiraram-se do d B'l -

-iras e i ac, tao pungen-
ProJ'eto ,de Lei n. 228/53 Corrêa. Não compareceram

;;uas l'eunióes ordínárias. Q!enário. ' tN t'
"

dtf.S, ao emo lvas, no es-

- Autoriza o Poder Execu- a reunião os d�putados da Sessão de 5-5-54: Os vinte votos que, rejei- crevér a penúria do Zé do
t,vo à garar,tir empréstim:> :Jniôo Democrática Nacio- Presidência":"':' Oswaldo taram osJrês vetos governa- Pato que (diz o filho) o

c,e Cr$ 400,000,00 que a jj,.J. Lido o parecer favorá- R. Cabral.: mentaIs, contaram com a se- I.lendeiro que nos fornecia
Prefeitura ele A::guarí con, '/fI do deputado Tenório Secretaria - Lenoir Var_ guinte distribuição:, 17 da ,'oriou imeditamante o nos-

gas'Ferreira e Elpídio B'ar- �ancada, pessedista e 1 de
'0 crédito!

bosa. c:ada depll-tado: Braz Alves,
HORA DO EXPEDIÉNTE J'rancisco Neves e Oswaldo
O 119° aniversário da Po- Cóbral.

a Assembléia dirigisse um

telegrama ao Governador
do Estado pedindo provi­
dências da Secretaria de

Educação no sentido de en-

, _'

manente - enviando' 'uma
consulta focmuladapela Câ,

mara Municipal de Canoi...

nhas,
PROJE'rO LEI -nr. 15/54

centrar uma solução. Inter­
vieram nos debates os de­

pulados Elpídío Barbosa t!

Ilmar CO�'T�a, tendo este

destacado que antes' de sa­

ber que assunto seria trata­

d� pelo deputado Mascare­

nb.ls, já o líder do PTB lhe

garantia apóio para o pre­
tendido telegrama. -

:FaJou ainda o sr. deputa­
do Ilmar Corrêa criticando

rio de como encontrou a

Loteria cio 'Estado
.....--...

HOJE: Na sessão de �.oje o sr,

Presidente �ará um relató-

O discurso-bomba do Ne-

linho, se por aqui a demo­
('ràcia_ funcionasse de ver­

dade, teria tido uma virtu­
de: a de lhe excluir o no­

na me da éhapà!!!

lícia Militar. Fizeram uso

da palavra, congratulando­
se com a data, os seguintes
deputados: Nelson R.. Bra­
'sil, Ylmar Corrêa e Paulo

Assembléia, mormente

parte de verbas, BUM.

O SaI8-rl·0 ml·O'18m'O'' O'eI-OlpltBoTallo·
, R. do Nascimento
','

em nosso Esfado em liberdadeCONVITE

ANTONIO CASEMIRO MATTOS -qs$novos níveis do saláriQ mínimo em
,.Noemia Goulart de Souzà, Arcinóé Arêas da Silva, d'Edfte

-

Arêas de Souza, Maria Goulart 'Savas, Araci nosso ,Esta o são os seguintes:
Goulart ,da Silva, Zilda Goulart de Souza, Wan:da Gou- Flotianõpolis, Blumenau, Brusque, Cris­
lart Rodrigues' (ausente), Jaci Mattos Arêas, José ciúma, Gaspar, ItaJ·aí, Joinville, Orleâns," Tu­Mattos Arêas, Antonio Goulart dê Souza

'

(ausente) ,

Ianio, Ivan e lega Mattos e Luiza Mattos, irmã, sobri- barão é Urussanga - Cr$ 1.050,00; Caçador,
nhos e cunhada de ANTONIO CASEMIRO MATTOS, Canoio,hás, Indaial do Sul, Joaç,aba; Laguna�falecido 'nesta Capital no dia 1°, convidam aos paren-
tes €. peso-ôas de suas r-e13(�õef, para assistirem à missa Lages, Mafra, Porto URião, Rio do Sul, �ão
de sétimo dia, que mandam rezar na capela do Ginásio Bento do Sul, São Francisco do Sul; Timbó e

Catarinens�, sexta-feit:a, dia sete, ás sete, horas;
a'to Videir3 -,-'Cr$ 960.,00,· demàis municípios, __Agradecem a todos que comparecerem a êsse

_de piedade cristã.
'

-.Cr$ 840,'00.
({efeitú' �_

brilhantes' ,

:�crdades con. ,

RIO, 5 (V.A.) - Foi pos­
to �m liberdade. o ex-capi­
tão Tulio Régis do Nasci­

i'l'''fmto, em vista,de ter o

Supremo Tribunal Federal
reformado a sentença que o

c9nâenou por espionagem
dürante a última guerrà. Os
autl'S do processo, furam
t?nramiI:.b,ados à 3a. Audito­
ria de Guerra da la. Região­
MilÍfár.

Sociedade ,Brasileira de
Sociol�gi'a

27,0. Mínima lS,S. fir�'; de estudarem as possi-
Esteve nes�a cidade, há I bilidades de c,riarem uma

dias, o Professor Antônio secção estadual da Socieda-

de ini2rrcse sociológico, pa­
ra a se=são do dia 11 próxi,
mo.

Tempo -:- Bom, passando
a instável. /

Temperatura - Em de-
cliüio. _

'Ventos - Do quadranté

Máxima

,

' !enho comigo duas cartas, de uma só proce.
dencI�, versando dqis assuntos. Escreveu-as o sr,
Le meme.

,
,,�, )�a ',primeira, - traindo a origem da epístola,

v�m
_

a defesa da põrtaria da sra. diretora da Ins­
truçao, repreendendo uma funcionária por lhe ter
desrespeitado no gabinete. '

.

O mis�ivista, sem dúvida responsável __pela ca-
lInada, aSSIm começa.;..

.
- ,

'�C�� referência á crítica feita ha dias por
,v. s. ao Diretor da Instrução sôbre um caso de co­

locação de pronome. , ,

"

, Será preciso continuar? O sonoro sabedor
com seu s�be! errado,' não sabe distinguir um ca:
so de regencIa de um caso de colocação de pro­
nome!!!

Demonstrando a sua penúria mental escreve
. ./

'

mais:

Agora, quando um dirtttor de um jornal, com
mais de não sei quaot,os anos de tarimba na banca
jornalística, estampa um mostruoso "consideran­
dali, ao invés de "consideran�os", dando, assim, a

mais grosseira patada gramatical que se pode con­

ceber em tempo de paz, �aí então vocês fazem ouvi•
do de mercador, e não se dignam de e�plicar onde
é que o "ilustrado professor" foi descobrir essa
forma "sui-generis" de pluralizar os nomes mas-

. culinos terminados em 0."
'

Diante ,disso caberia uma reconvenção: Onde
é que Le même foi buscar aquela expressão sui·
generis? O uso de 05 memoranda, os consideranda,
é frequentissimo e trivialissimo, Não vamos per­
der tempo, Traga-me o sr. Le même uma declara�
ção de algum professor·(Des, Fontes, Prof. Altino,
Prof, Custódio, por exemplo) de que nesta frase
'''A portaria tem vários consideranda ---:- há erro

grosseiro.
___ Não o fará, óbviamente. Em não o "f'Mendo, fi­

cará, por direito de conquista, com a obrigação de
uso e gozo das próprias patadas.,

...............................................

Na segunda carta o sr, Le même discorre sô­
bre a noçãõ exata das responsabilidades e co'nde·
'na os que não sabem comba�er no terreno lin-.po
da lealdade..

'

Tud:o isso semserimoneamente (sic), sob ano-
nimato.

_

A carta do S1'. Le même, na forma e no fun­
do, como se ve, não dispensa a errata!

Porque o sr. Le même não larga mão de pro­
var aos outros a sua ignorância'? Porque não se
dedica à música? Uma estilização do Você pensa
que cachaça é água? pode ser um bom negócio!!!
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